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Edital  para  Calçadão  da 
Asa  Sul  saí  em  janeiro 

3,5  km  de  extensão.  Novo  espaço  de  lazer  da  cidade  será  feito  com  o  'irmão'  da  Asa  Norte  como  modelo,  promete  o  GDF.  Depois  de 
problemas  com  o  primeiro  documento,  a  Novacap  afirma  que  a  nova  licitação  será  aberta  ainda  na  primeira  quinzena  do  mês  que  vem  pág.o6 


,  ERA  PARA  SER  UM  PAI«}uO 

I  j  Espaço  em  homenagem  a  Burle  Marx  deveria  ser|^j|;^ 
i  j  compensação  pela  implantação  do  Noroeste.  Até  hoje,  nada  pág.  osI 


Novo  ataque 
deixa  Rússia 
em  choque 

Segundo  atentado  a  bomba  em 
menos  de  24  horas  atinge  ônibus 
em  Voigogrado  e  mata  14  pág. 07 

Ânvísa  quer  maços 
de  cigarros  sem 
qualquer  marca 

A  ideia  dos  maços  'genéricos',  só  com 
a  identificação  dos  fabricantes,  já  foi 
adotada  na  Austrália  e  na  Escócia  pág. 02 

Médicos  evitam 
'  ^  prognósticos  sobre 
saúde  de  Schummy 
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Área  entre  o  Noroeste  e  a  Asa  Norte  hoje  não  passa  de  depósito  irregular  de  lixo  1  andressa  anholete/metro  brasília 


Ex-pUoto  aiemão  segue  'lutando  peia 
vida'  em  hospital  francês.  Está  sendo 
mantido  em  coma  induzido  pág.i6 
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Ânvísa  quer  maços  de 
cigarros  'genéricos' 


Fumo.  Agência  promove  ofensiva  antitabagista  e  quer  influenciar 
o  Congresso  a  aprovar  iei  que  crie  caixa  padrão,  sem  publicidade 


Após  a  Justiça  ter  barrado  a 
decisão  de  banir  aditivos  de 
sabor  de  produtos  derivados 
do  tabaco,  a  Anvisa  (Agência 
Nacional  de  Vigilância  Sani- 
tária) tem  estudado  outras 
medidas  para  limitar  o  aces- 
so ao  fumo  e  pretende  esti- 
mular a  obrigatoriedade  de 
embalagens  genéricas  pa- 
ra o  cigarro,  que  teriam  to- 
das a  mesma  cor  e  trariam  a 
marca  escrita  em  uma  fon- 
te padrão. 

Os  logotipos  das  marcas 
não  apareceriam  e  o  corpo 
da  embalagem  seria  prati- 
camente todo  ocupado  por 
imagens  e  avisos  sobre  o  pe- 
rigo do  fumo,  como  já  ocor- 
re na  Austrália  e  na  Escócia. 

O  plano  foi  revelado  pelo 
diretor-presidente  da  Agên- 
cia, Dirceu  Barbano,  em  en- 
trevista para  o  jornal  "Folha 
de  S.Paulo".  Segundo  Barba- 
no, a  Anvisa  vai  defender  a 
proposta  em  fóruns  nacio- 
nais e  internacionais  e  fazer 
lobby  no  Congresso  Nacio- 
nal para  que  seja  apresenta- 


200  mil 

pessoas  morrem  no  Brasil  todos 
os  anos  por  doenças  relacionadas 
ao  uso  do  tabaco,  de  acordo  com 
o  Instituto  Nacional  do  Câncer 


do  um  projeto  de  lei  com  es- 
se teor. 

Cigarros  com  sabor 

A  Anvisa  pretende  ainda 
tentar  convencer  os  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  a  derrubarem  a 
liminar  concedida  pela  mi- 
nistra Rosa  Weber  suspen- 
dendo a  portaria  que  proi- 
bia a  adição  de  agentes  de 
sabor  no  fumo.  A  agência 
queria  produtos  com  men- 
ta, canela  e  outros  aditivos 
fora  do  mercado  até  março 
do  ano  que  vem,  mas  a  ma- 
gistrada atendeu  a  pedido 
da  Confederação  Nacional 
da  Indústria,  que  argumen- 
tou que  a  medida  fecharia 


fábricas  e  provocaria  a  de- 
missão em  massa  de  traba- 
lhadores. O  Supremo,  po- 
rém, não  tem  prazo  para 
decidir  sobre  o  tema. 

Enquanto  espera,  a  agên- 
cia criou,  na  semana  passa- 
da, um  grupo  de  pesquisa 
formado  por  profissionais 
de  entidades  como  o  Insti- 
tuto Nacional  do  Câncer,  a 
Universidade  de  Brasília  e 
instituições  estrangeiras  pa- 
ra avaliar  a  segurança  de 
121  substâncias  que  atual- 
mente  são  permitidas  como 
aditivos  do  tabaco. 

Outra  medida  estudada 
para  o  ano  que  vem  é  obri- 
gar a  indústria  do  tabaco  a 
produzir  cigarros  autoextin- 
guíveis,  para  diminuir  o  ris- 
co de  incêndios  causados  por 
bitucas  acesas.  Atualmente, 
os  cigarros  têm  mecanismos 
que  fazem  o  contrário. 

O  Sindicato  da  Indústria 
do  Tabaco  no  Brasil  não  se 
manifestou  sobre  as  medi- 
das pretendidas  pela  Anvi- 
sa. @  METRO 


Objetivo  da  Anvisa  e  acabar  com  publicidade  no  maço  i  diego  padgurschi/folhapress 


Eleições  2014 


Até  o  fim 

o  presidente  nacional  do 
PSB,  Eduardo  Campos, 
afirmou  ontem  que  "irá 
ficar  no  governo  até  o 
prazo  estabelecido  pela 
Lei  Eleitoral,  que  é  4  de 
abril".  Campos  manteve, 
no  entanto,  o  mistério 
em  torno  da  cabeça  de 
chapa,  que  poderá  ser 
dele  ou  da  recém-filiada 
ex-senadora  Marina  Silva 
(PSB/AC).  A  declaração  foi 
dada  durante  entrevista 
à  Rádio  Cultura  de 
Palmares. 


O  Metro  Jornal  não 

circula  amanhã,  dia 
12,  e  na  quinta,  dia 
2.  Na  sexta,  dia  3, 
volta  a  ser  distribuído 
normalmente. 


Após  voar  de  FAB  para  implante 
de  cabelo,  Renan  paga  R$  27  mil 


o  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL)  informou  ontem,  por 
nota,  que  devolveu  à  União 
R$  27.390,25  por  ter  usa- 
do um  jatinho  da  FAB  (For- 
ça Aérea  Brasileira)  para  ir 
de  Brasília  a  Recife  (PE)  pa- 
ra fazer  uma  cirurgia  esté- 
tica na  pálpebra  e  um  im- 
plante de  cabelo. 

O  custo  da  viagem  foi  cal- 
culado pela  própria  FAB  de- 
pois que  o  senador  fez  uma 
consulta  sobre  a  legalidade 
do  uso  da  aeronave.  Pelas 
regras  oficiais,  chefes  de  po- 
deres podem  usar  a  frota  da 
aeronáutica  em  missões  ofi- 
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Senador  já  depositou  o  dinheiro  na  conta  da  União  i  antonio  cruz/abr 


ciais  e  para  irem  para  casa, 
em  seus  estados. 

Em  junho  deste  ano, 
Calheiros  já  havia  devol- 
vido R$  32  mil  aos  cofres 
públicos  depois  da  reper- 


cussão do  uso  de  outro  ja- 
to  da  FAB  para  compare- 
cer ao  casamento  da  filha 
do  senador  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM)  em  Trancoso, 
na  Bahia.  ®  metro  brasília 


Rio.  Festa  em  Copacabana 
deve  reunir  2,3  milhões 


A  prefeitura  do  Rio  de  Janei- 
ro se  prepara  para  receber 
até  2,3  milhões  de  turistas 
e  cariocas  nas  imediações 
da  praia  de  Copacabana  pa- 
ra as  comemorações  da  vira- 
da de  ano. 

A  atração  principal  da 
festa  será  a  queima  de  fo- 
gos, que  deve  durar  16  mi- 
nutos e  trará  referências  aos 
personagens  da  animação 
"Rio  2",  de  Carlos  Saldanha. 

Nos  três  palcos  monta- 
dos ao  longo  da  praia  vão  se 
apresentar  artistas  como  Lu- 
lu Santos,  Carlinhos  Brown 
e  Beth  Carvalho,  e  baterias 
de  escolas  de  samba. 

A  segurança  será  feita  por 


Carlinhos  Brown  e  Beth  Carvalho  estão 
entre  as  atrações  i  bruna  prado/metro  rio 


um  efetivo  de  7,6  mil  policiais 
militares;  15%  a  mais  do  que 
no  ano  passado.  ®  metro 
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O  desejo  de  ocupar  o  gabinete  presidencial,  no  Palácio  do  Planalto,  alimenta  os  sonhos  de  muitos  políticos  i  roberto  stuckert  filho/pr 


Distante  sonho  presidencial 

Aventureiros.  Mesmo  fora  das  pesquisas,  candidatos  de  diversos  partidos  apresentam  pré-candidatura  para  as  eleições  de  outubro 


Ocupar  a  cadeira  mais  visada 
da  República  é  um  sonho  per- 
seguido por  muitos  políticos. 
A  maioria,  quase  anónimos 
para  a  população.  Num  país 
que  conta  com  31  partidos,  a 
diversidade  de  propostas  é  até 
esperada.  As  eleições  de  outu- 
bro repetirão  uma  caracterís- 
tica brasileira  de  dar  oportuni- 
dade para  muitos  candidatos, 
embora  as  chances  de  vitó- 
ria, salvo  algum  percalço  no 
caminho,  estejam  concentra- 
das em,  no  máximo  três  can- 
didatos: Dilma  RoussefF  (PT)  - 
ampla  favorita  à  reeleição  de 
acordo  com  as  pesquisas  ;  Aé- 
cio Neves  (PSDB);  e  Eduardo 
Campos  (PSB). 


Persistentes 

Fora  de  qualquer  pesquisa,  o 
anonimato  de  alguns  não  re- 
presenta, contudo,  uma  cor- 
rida presidencial  feita  por 
neófitos  da  política.  Os  mais 
veteranos  candidatos  à  Pre- 
sidência da  República  vêm 
de  partidos  nanicos.  José  Ma- 
ria Eymael,  do  PSDC,  e  José 
Maria  de  Almeida,  do  PSTU, 
novamente  perseguirão  o 
sonho  de  comandar  o  país 
~  embora  saibam  que  é  uma 
expectativa,  digamos,  muito 
pouco  realista. 

O  deputado  constituin- 
te Eymael  é  mais  lembra- 
do pelo  jingle  peculiar; 
"Ey,  Ey,  Eymael,  um  demo- 


"Hoje  o  PSDC  tem  músculo.  Temos  200  mil  filiados. 
Estamos  em  duas  mil  cidades  do  Brasil.  A  democracia- 
cristã  está  madura  para  vencer  a  eleição." 

JOSÉ  MARIA  EYMAEL,  QUE  DISPUTARÁ  A  QUARTA  ELEIÇÃO  PRESIDENCIAL 


crata  cristão"  do  que  por 
qualquer  proposta  que  te- 
nha apresentado  nas  elei- 
ções a  que  concorreu  ~  em 
1998, 2006  e  2010. 

Zé  Maria,  candidato  em 
1998,  2002  e  2010,  usa  a  can- 
didatura como  oportunida- 
de para  expor  sua  causa, 
ainda  que  seja  nos  poucos 
segundos  do  horário  eleito- 
ral. O  PSTU  tem  como  ban- 
deira um  governo  realmente 


de  trabalhadores  e  o  slogan: 
'contra  burguês,  vote  16'. 

Outra  figura  represen- 
tativa do  cenário  eleito- 
ral é  José  Fidélix,  do  PRTB, 
que  tem  como  bandeira  de 
campanha  a  construção  de 
um  aerotrem  e  ostenta  no 
currículo  12  candidaturas 
aos  cargos  de  deputado, 
governador  e  à  presidên- 
cia da  República  em  2010 
~  todas,  com  derrotas. 


Novatos 

A  eleição  de  2014  também 
poderá  ter  a  candidatura 
de  Randolfe  Rodrigues,  do 
PSOL  do  Amapá.  O  Partido 
Comunista  do  Brasil  tam- 
bém tem  nome  novo  para  a 
caça  aos  votos,  o  do  profes- 
sor Mauro  lasi. 

Prazos 

A  lei  eleitoral  prevê  que  os 
partidos  apresentem  oficial- 
mente os  candidatos  em  con- 
venções que  devem  ocorrer 
entre  10  e  30  de  junho. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Curiosidades 


Veja  alguns  dados  históri- 
cos das  eleições  no  Brasil 

•  Primeira  votação. 

Em  1592,  o  conseiho 
municipal  da  Vila  de  São 
Vicente  foi  escolhido 
pelo  voto. 

•  Participação  feminina. 

Em  1932,  a  legislação 
eleitoral  estendeu  às 
mulheres  o  direito  ao  voto. 

•  Maior  eleição. 

Em  1989,  houve  22 
candidatos  a  presidente. 


DAS  RUAS   ^^^'^     ^^^^'^     pré-candidatos  à  Presidência  da  República  'azarões': 


PEN 

DENISE 
ABREU 


Denunciada  pelo  Ministério  Público 
como  coautora  da  tragédia  com  o  avião 
da  TAM  em  2007,  a  ex-diretora  da  Anac 
ressurge  para  tentar  reverter  a  má 
impressão  causada  pela  maior  tragédia 
da  aviação  brasileira 


DEM 

RONALDO 
CAIADO 


O  deputado  pelo  DEM  de  Goiás  espera 
disputar  pela  segunda  vez  a 
Presidência  da  República.  Em  1989,  ele 
foi  candidato  pelo  antigo  PSD  e  obteve 
0,68%  dos  votos.  Médico,  é  ligado  a 
questões  do  agronegócio 


RA 


Psol 

RANDOLFE 
RODRIGUES 


Senador  mais  novo  da  história,  com  38  anos, 
o  professor  de  história  está  no  primeiro 
mandato.  Com  experiência  de  dois 
mandatos  como  deputado  estadual  no 
currículo,  ousou  e  concorreu  à  presidência 
do  Senado,  sendo  derrotado 


PSC 

PASTOR 
EVERALDO 


A  superexposição  do  deputado  Marco 
Feliciano(PSC-SP)  deu  fôlego  ao  partido  para 
tentar  voos  mais  alto.  O  candidato  nega  uma 
campanha  monotemática,  mas  tentará  atrair, 
principalmente,  o  público  evangélico,  contrário 
ao  casamento  gay,  por  exemplo 


Figura  carimbada  nas  eleições 
municipais,  o  candidato  deverá  levar 
pela  segunda  vez  ao  palanque  sua  maior 
proposta:  a  criação  de  um  aerotrem.  Em 
2010,  Fidélix  teve  57-960  votos  e  ficou 
em  7-  entre  nove  candidatos 


PSDC 

JOSÉ  MARIA 
EYMAEL 


O  compromisso  da  família  é  o  mote  das 
campanhas  do  candidato,  que  tentará 
novamente  convencer  o  eleitor  a  aceitar  a 
democracia  cristã.  Eymael  igualará  o  feito 
do  ex-presidente  Lula  e  irá  à  sua  quarta 
eleição  presidencial 


PCB 

MAURO 
lASI 


O  professor  da  Escola  de  Serviço  Social  da  UFRJ 
(Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro)  tenta 
implantar  uma  verdadeira  candidatura  de 
esquerda.  Para  isso,  lasi  pretende  unir  PSTU, 
Psol  e  os  movimentos  sociais  para  a  construção 
de  uma  proposta  única 


PSTU 

ZÉ 

MARIA 


O  metalúrgico  buscará  mais  uma  vez  o  apoio  popular 
para  uma  candidatura  cujo  slogan  é  'quem  bate  cartão 
não  vota  em  patrão'.  Expulso  do  PT  em  1992  por  apoio 
ao  'Fora  Collor',  Zé  Maria  é  um  veterano  nas  disputas  à 
Presidência  da  República  e  disputou  as  eleições  de 
1998, 2002  e  2010,  sem  votações  expressivas 


metrí 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


2013  FOI  A 
MELHOR  PIADA 
DE  DELÚBIO 
NA  PAPUDA 

O  "gigante  acordou"  e  está 
rindo  até  hoje  do  punho  er- 
guido do  Genoino  preso,  da 
Dilma  com  o  cachorro  atrás 
da  criança  e  do  Mantega  der- 
retendo o  PIB  para  virar  asfalto 
nas  obras  do  PAC.  De  piada  em 
piada,  o  Brasil  elegeu  deputado 
presidiário,  desabou  estádio  an- 
tes da  Copa,  criou  a  inflação  sem 
dois  dígitos,  o  pleno  emprego 
dos  desempregados.  Bolsa  Famí- 
lia para  gato  de  madame  e  ainda 
faliu  o  Eike  e  a  Petrobras  com 
o  nosso  dinheiro.  A  piada  só 
não  foi  mais  engraçada  por- 
que Obama  já  conhecia. 
Dela  a  coluna  extraiu  os 
troféus  que  distribui  to- 
dos os  anos,  num  esfor- 
ço para  rir  por  último 
em  2014. 

NÃO  PESSOA  DO  ANO 

Se  o  papa  "sempre  na  rua"  é  a  Pessoa  do  Ano  na  Ti- 
me, Rosemary  Noronha  é  a  Não  Pessoa  do  Século  pela 
insistência  em  "desaparecer". 


TROFÉU  R$  0,20 


Ganha  de  gorjeta  o  "flanelinha"  da  prefeitura  do  Rio, 
que  deixou  o  Papa  argentino  engarrafado  no  trânsito, 
sem  ser  assaltado.  Imagina  na  Copa! 

MICO  DE  PELÚCIA 

Fofo,  o  troféu  é  de  José  Genoino,  pelo  anúncio  de  de- 
sodorante com  o  punho  erguido  rumo  à  cadeia.  Pode- 
rá chorar  com  ele  na  cama,  que  é  lugar  para  curar  a 
dor  de  cotovelo  da  ausência  de  Lula  na  cela. 

PRÉMIO  INFRAERO 

É  das  três  "malas"  que  Obama  enviou  para  azucri- 
nar a  Dilma:  rodando  sem  dono  na  esteira,  Edward 
Snowden,  o  ex-espião  americano,  e  o  namorado  ainda 
acabam  despachados  a  Cuba  por  erro  da  fiscalização. 

TROFÉU  GRIPEN 

Roga-se  às  autoridades  e  outros  ministros  voadores  da 
FAB  que  abram  a  janelinha  para  receber  os  prémios: 
miniaturas  de  papel  dos  caças  que  o  Brasil  comprou 
por  R$  10  bilhões  da  Suécia,  mas  não  chegaram. 

CIPÓ  DO  BREJO 

Antes  que  desmilingue,  o  prémio  vai  para  uma  es- 
pécie exótica  da  flora  política,  onde  Aécio  Neves  e 
Eduardo  Campos  se  penduram  por  conta  e  risco:  Ma- 
rina Silva,  que  costuma  virar  abobrinha  antes  da 
eleição. 

TROFÉU  FRANKENSTEIN 

Ele  já  é  hors  concours:  criador  da  economia  com 
"duas  pernas  mancas",  o  ministro  Mantega  leva  uma 
réplica  do  monstro  com  um  parafuso  na  cabeça  e  a 
língua  presa,  para  ver  se  enfim  assusta  Dilma. 

PRÉMIO  CAXIROLA 

O  troféu  é  dos  black  blocs,  que  fizeram  muito  baru- 
lho, mas  sumiram  quando  acabaram  os  R$  0,20  dos 
caixas  eletrônicos  que  quebraram.  Infernizem  Gilber- 
to Carvalho  com  a  geringonça  do  Carlinhos  Brown. 


TROFEU  BATMAN 

Vai  para  Joaquim  Barbosa,  o  capa  preta  mascarado 
mais  temido  de  Mensalão  City:  uma  foto  do 
Coringa,  que  agora  tem  barba  e  dedo-duro. 

HONORIS  CAUSA 

Tudo  vale  a  pena  quando  a  lambança  não  é 
pequena:  o  título  vai  para  o  BNDES,  banco  do 
desenvolvimento  secreto  de  Cuba  e  da  África. 

PRÉMIO  WOODSTOCK 

Despojado,  baratinado  e  com  a  língua  solta,  o 
troféu  do  presidente  do  Uruguai,  José  Mujica,  é 
um  CD  com  "hits"  dos  irmãos  Supla  e  do  "papi" 
Suplicy.  Para  curtir  uma  reunião  com  Cristina 
Kirchner  e  Evo  Morales. 

LAMPARINA  DE  LATA 

É  do  prefeito  paulistano  Fernando  Haddad:  um 
convite  para  interpretar  Diógenes  na  próxima 
novela  da  Globo.  Não  o  filósofo  grego,  mas,  pelo 
escasso  talento,  um  poste,  que  será  malhado  no 
sábado  de  Aleluia. 

AMBULÂNCIA 
DA  TROL 

Com  sirene  e  tudo,  vai  para  o  ministro  Padilha 
(Saúde)  que  socorreu  sua  candidatura  ao  governo 
de  São  Paulo  importando  médicos  com  controle 
(sem  tecla  SAP),  para  manter  Cuba  respirando  por 
aparelhos. 

PRÉMIO  CHÁVEZ 

Ganha  "pajarito"  verde  de  Nicolás  Maduro  quem 
exumar  o  finado  presidente  da  Venezuela  e  desco- 
brir que  o  maluquete  reencarnou  em  José  Dirceu, 
pregando  revolução  na  Papuda  porque  acabou  o 
papel. 

TROFÉU  SNOWDEN 

É  do  intérprete  de  sinais  sul-africano  que  conse- 
guiu quebrar  o  código  do  discurso  de  Dilma  no  fu- 
neral de  Mandela  sem  pedir  asilo  à  Coreia  do  Nor- 
te. Ganha  5  Gb  de  memória  para  um  eventual 
retorno  de  Lula. 

FRANGO  DE  MACUMBA 

Ninguém  chuta,  mas  o  despacho  está  na  porta  da 
Dilma  num  guardanapo  usado  do  hotel  Ritz:  Sér- 
gio Cabral,  que  governou  o  Rio  em  Paris  e  vai  aca- 
bar chupando  laranjas  que  Dirceu  importou  do 
Panamá. 

TROFÉU  ÓLEO  DE  PEROBA 

Políticos  estão  carecas  de  saber  que  não  cresceu 
cabelo  em  Renan,  mas  nem  desconfiam  que,  em 
doses  cavalares,  o  elixir  importado  da  China  terá 
este  ano  o  poder  de  fazê-los  sumir  das  ruas.  E  das 
urnas. 

os  TRAPALHÕES 

Com  o  circo  garantido  e  o  povo  na  lona,  o  premio 
é  de  Dilma  e  seus  miquinhos  amestrados  brincan- 
do na  gangorra  do  Banco  Central  com  o  superávit, 
o  lOF,  a  dívida  interna  e  a  dívida  externa  que  o  Lu- 
la "pagou". 

ADEUS,  13 

Enfim,  ao  contrário  de  Sarney,  Lula  e  as  urnas  ele- 
trônicas,  2013  se  aposenta  voando  nos  Mirages  da 
FAB,  deixando  no  ar  a  única  certeza:  outro  13  só 
em  cem  anos,  quando  o  Brasil  poderá  ter  IDH  da 
Finlândia. 


"Deus  já  é  brasileiro. 
Vocês  queriam  o  Papa  também?" 

PAPA  FRANCISCO,  O  ARGENTINO  QUE  CANHOU 
OS  CORAÇÕES  BRASILEIROS  NO  ANO  DE  2013 


PODER  SEM  PUDOR 

AJOELHOU,  TEM  QUE  REZAR 


Rezando  missa  pelo  Dia  do 
Advogado,  certa  vez,  o  ar- 
cebispo-primaz  do  Brasil, 
cardeal  dom  Geraldo  Ma- 
gella,  mandou  que  todos  se 
ajoelhassem.  O  então  pre- 
sidente nacional  da  OAB, 
Roberto  Busato,  cochichou 
com  o  colega  Dinailton  Oli- 
veira, da  secional  baiana: 


-  Você  está  com  as  meias 
trocadas. 

-  É  verdade  -  disse  Dinail- 
ton, olhando  para  as  suas 
meias  de  cores  diferentes  - 
Foi  a  pressa.  Espero  que  o 
cardeal  não  veja. 

O  cardeal  viu,  mas  preferiu 
ficar  quieto,  exibindo  sorri- 
so de  Mona  Lisa. 
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De  novo,  parque  Burle  Marx 
está  na  lista  de  promessas 

Fica  para  2014.  Anunciado  como  compensação  ambientai  peia  impiantação  do  Noroeste,  o  espaço  de  iazer  entre  a  Asa  Norte  e  o  novo 
setor  habitacionai  ainda  não  saiu  do  papei.  Terracap  e  Ibram  precisam  construir  consenso  a  respeito  do  projeto  a  ser  impiantado 


A  implantação  do  Parque 
Burle  Marx,  entre  o  Noroes- 
te e  a  Asa  Norte,  ficou  para  a 
lista  de  promessas  do  GDF  de 
2014.  No  fim  do  ano  passa- 
do, o  governo  anunciou  que 
o  parque  seria  entregue  ain- 
da neste  ano.  Mas,  até  a  vés- 
pera do  Ano  Novo,  o  plano 
de  ocupação  do  espaço  de  la- 
zer ainda  não  estava  pronto. 

Há  um  impasse  entre  a 
Terracap  (Companhia  Imo- 
biliária de  Brasília)  e  o  Ibram 
(Instituto  Brasília  Ambien- 
tal) -  responsável  pelo  licen- 
ciamento ambiental  do  bair- 
ro -  sobre  o  projeto  que  será 
desenvolvido  na  área.  O  pri- 
meiro projeto  foi  criado  pelo 
escritório  do  arquiteto  Jaime 
Lerner,  mas,  depois  de  pron- 
to, precisou  de  adaptações 
para  incluir  as  bacias  de  con- 
tenção de  água  da  chuva  que 
precisarão  ser  construídas. 

Um  segundo  projeto,  es- 
te feito  pela  empresa  Topo- 
cart,  está  em  discussão  en- 
tre o  Ibram  e  a  Novacap  para 
que  sejam  contratadas  as  eta- 
pas de  paisagismo  e  de  cons- 
trução de  edificações  e  equi- 
pamentos esportivos.  "Ainda 
em  janeiro,  devemos  nos  reu- 
nir com  a  Terracap  para  acer- 
tar os  detalhes  finais",  afir- 
ma o  presidente  do  Ibram, 
Nilton  Reis  Batista  Júnior. 

Como  o  parque  é  um  dos 
principais  atrativos  para  o 
bairro,  os  empresários  da 
construção  civil  exigiram  da 


Terracap  o  compromisso  de 
que  ele  seja  entregue  até  o 
fim  do  ano  que  vem.  Em  no- 
vembro, a  empresa  pública 
e  os  representantes  do  setor 
assinaram  um  acordo  forma- 
lizando o  prazo. 


Por  enquanto,  apenas  al- 
gumas placas  indicam  o  lo- 
cal em  que  será  construído 
o  Parque  Burle  Marx.  As  vias 
de  acesso,  os  estacionamen- 
tos e  a  ciclovia  -  que  servirão 
tanto  ao  bairro  quanto  ao  es- 


paço de  lazer  -  estão  com 
60%  das  obras  concluídas. 

Em  nota  em  resposta  às 
perguntas  feitas  pelo  Metro 
sobre  a  demora  na  implan- 
tação, Terracap  afirmou  que 
não  há  atraso,  pois  o  crono- 


grama prevê  que  o  parque 
seja  entregue  junto  com  o 
bairro. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Espaço 


Preservação 
de  espécies 
nativas 

O  Parque  Burle  Marx  fun- 
cionará como  um  espelho 
do  Parque  da  Cidade  por 
conta  de  sua  localização.  O 
espaço  preserva  uma  gran- 
de faixa  verde  entre  a  Asa 
Norte  e  o  Noroeste,  da  mes- 
ma maneira  que  o  Parque 
da  Cidade  separa  a  Asa  Sul 
do  Sudoeste. 

O  Burle  Marx  será  um 
parque  de  uso  múltiplo  -  is- 
so significa  que  uma  parte 
do  espaço  estará  disponível 
para  a  visitação  e  outra  será 
destinada  apenas  para  pes- 
quisa e  conservação. 

Ao  contrário  do  Parque 
da  Cidade,  onde  a  vegeta- 
ção original  foi  praticamen- 
te excluída,  o  projeto  pai- 
sagístico do  Burle  Marx 
pretende  conservar  o  má- 
ximo possível  de  vegetação 
original.  S  metro 


280 

hectares  é  a  área  reservada  para 
a  implantação  do  parque  Burle 
Marx.  O  terreno  fica  entre  o 
Noroeste  e  a  Asa  Norte 


Confira  o  que  abre  e  o  que  fecha 
durante  o  feriado  de  Ano  Novo 


Hoje  e  amanhã  muitos  ser- 
viços públicos  entram  em 
funcionamento  excepcional 
devido  às  festividades  de  fi- 
nal de  ano.  Alguns  deles  fe- 
cham as  portas,  outros, 
como  o  metro,  terão  opera- 
ções estendidas.  A  maioria 
dos  serviços  volta  ao  normal 
na  quinta-feira,  dia  2. 

Os  postos  de  bilhetagem 
automática  funcionam  em 
horário  especial  hoje  e  não 
abrem  amanhã.  Delegacias 
funcionam  em  esquema  de 
plantão  de  24h. 

As  emergências  dos  15 


Planetário  so  reabre  na  quinta  i  fotógrafo/agência 


hospitais  regionais,  do  Hos- 
pital de  Base  e  as  UPAs  (Uni- 
dades de  Pronto  Atendimen- 
to) da  rede  pública  de  saúde 
funcionarão  normalmen- 
te. As  outras  unidades  inter- 
romperão as  atividades  do 
meio-dia  de  hoje  até  quinta. 


O  recém-inaugurado  Pla- 
netário ficará  fechado  ao  pú- 
blico hoje  e  amanhã.  O  Jar- 
dim Botânico  funciona  hoje, 
das  9h  às  17h  e  fica  fechado 
amanhã.  O  zoológico  abre 
hoje,  das  9h  às  14h,  e  fecha 
amanhã.  ®  metro  brasília 


Em  horário  especial 


•  Metrô/DF. 

Exciusivamente  hoje, 
todas  as  estações  do 
metrô  ficam  abertas  das 
6h  às  2h  do  dia  i^. 

•  Postos  de  bilhetagem 
automática. 

Hoje,  o  expediente  será 
das  8h  às  I2h.  Em  de 
janeiro,  feriado  nacionai, 
os  postos  não  abrirão. 
Na  quinta,  o  serviço 
volta  ao  normal. 


Saúde 


Maternidade  do 
HUBfícará  fechada 
por  seis  meses 

Devido  à  reforma,  a 
Maternidade  do  Hos- 
pital Universitário  de 
Brasília  ficará  fecha- 
da e  não  receberá  pa- 
cientes por  seis  meses. 
O  objetivo  das  obras  é 
adequar  toda  a  unida- 
de, promover  a  amplia- 
ção do  número  de  lei- 
tos de  UTI  Neonatal  e 
investir  em  caracterís- 
ticas que  possam  hu- 
manizar o  atendimen- 
to. O  valor  total  da 
reforma  é  R$  1,4  mi- 
lhão. ®  METRO  BRASÍLIA 


Segurança 


Cerca  de  1,3  mil 
presos  terão 
direito  ao  "Saidão" 

Segundo  a  Secretaria  de 
Estado  de  Segurança  Pú- 
blica, 1.294  presos  terão 
direito  ao  chamado  "Sai- 
dão"  do  Ano  Novo.  Eles 
saem  às  lOh  do  dia  31/12 
e  devem  retornar  aos 
presídios  às  lOh  do  dia 
2/1/2014.  O  "Saidão"  é  o 
direito  a  uma  liberdade 
temporária  conquistado 
por  detentos  que  cum- 
prem boa  parte  de  sua 
pena  e  tem  bom  com- 
portamento. Seu  intuito 
é  prepará-los  para  a  res- 
socialização.  ®  metro 
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Calçadão  da  Asa  Norte  e  modelo  i  l.f.  barcelos/metro  brasília 


Area  onde  sera  construído  o  Calçadão  da  Asa  Sul  i  l.f.  barcelos/metro  brasília 


Asa  Sul  também  vai  ter 
calçadão  à  beira  do  lago 

Espaço  de  lazer.  Estrutura  faz  parte  do  Projeto  Oria,  será  semelhante  à  do  Caiçadão  da  Asa  Norte  e  começará  na  Ponte  das  Garças 


Prometido  para  ser  entregue 
meses  depois  do  Calçadão  da 
Asa  Norte,  inaugurado  em  ju- 
lho de  2011,  seu  'irmão'  na 
Asa  Sul  ainda  aguarda  revi- 
sões de  pareceres  na  Nova- 
cap,  empresa  responsável 
por  tocar  o  projeto.  A  licita- 
ção para  a  obra  chegou  a  ser 
publicada,  mas,  por  questio- 
namentos de  empresas,  foi 
preciso  adiar  o  processo  sem 
data  marcada.  A  companhia 


garante  que  a  republicação 
da  licitação,  porém,  já  estará 
nas  ruas  na  primeira  quinze- 
na janeiro.  Em  nota,  a  empre- 
sa afirmou  que  o  projeto  es- 
tá em  "fase  final  de  análise". 

O  Calçadão  da  Asa  Sul 
irá  se  estender  por  3,5  km 
ao  lado  da  Av.  das  Nações, 
na  L4  Sul.  A  estrutura  prin- 
cipal será  construída  próxi- 
ma à  Ponte  das  Garças.  Além 
do  deck  de  madeira  para  ca- 


3,5  km 

será  a  extensão  completa  do 
deck  do  Calçadão  da  Asa  Sul. 
Quando  anunciado,  há  dois 
anos,  a  estimativa  de  custos 
era  de  R$  7  milhões. 

minhadas,  a  estrutra  conta- 
rá com  pistas  de  skate  e  um 
teatro  de  arena.  O  projeto. 


em  sua  primeira  publicação, 
teve  custos  estimados  em  R$ 
7  milhões,  mais  que  o  dobro 
do  investido  na  criação  do 
Calçadão  da  Asa  Norte.  Em 
comum  na  estrutura,  ambos 
terão  ancoradouro,  praças, 
estacionamentos  e  Pontos 
de  Encontro  Comunitários. 

Projeto  Orla 

A  construção  do  Calçadão 
da  Asa  Sul  já  fazia  parte  do 


Projeto  Orla,  anunciado  em 
1995.  O  objetivo  era  dar  vi- 
da às  margens  do  Lago  Pa- 
ranoá.  A  lei  aprovada  na  Câ- 
mara Legislativa  reservou 
vários  terrenos  para  a  im- 
plementação dos  11  poios 
culturais.  Na  época  só  foi 
feito  o  Pontão  do  Lago  Sul, 
inaugurado  em  2000.  No  go- 
verno Agnelo  as  obras  foram 
retomadas,  mas  dependiam 
de  várias  licenças  ambientais. 


A  primeira  obra  a  ser  en- 
tregue foi  o  Centro  de  Lazer 
Beira  Lago,  ao  lado  da  Pon- 
te JK,  em  abril  de  2011.  A  se- 
gunda foi  o  Calçadão  da  Asa 
Norte,  entregue  em  julho  do 
mesmo  ano.  Do  projeto  ori- 
ginal, porém,  nunca  foram 
construídos  os  quiosques  pa- 
ra lanchonetes  e  a  biblioteca 
pública  que  ocuparia  o  espa- 
ço. Não  há  prazo  para  estas 
obras.  ®  metro  brasília 


Troca  dos  ônibus  confunde  passageiros 


Passageiros  embarcam  em  micro-ônibus  na  W3  Norte  i  l.  f.  barcelos/metro  brasília 


Praticamente  metade  dos 
ônibus  do  sistema  de  trans- 
porte público  do  DF  já  fo- 
ram trocados  por  veícu- 
los novos  e,  apesar  de 
elogiarem  o  conforto  da 
nova  frota,  os  passageiros 
têm  reclamado  do  aumen- 
to dos  atrasos  e  da  troca  de 
itinerários. 

"O  motorista  novo  não 
conhece  o  itinerário  e  a  ca- 
da dia  muda  o  trajeto",  re- 
clama a  cabeleireira  Olívia 
Babo,  35,  que  mora  em  So- 
bradinho  e  trabalha  no  Su- 
doeste. "O  ônibus  novo  é 
limpo  e  silencioso,  mas  a 
nossa  rotina  depende  de  o 
serviço  funcionar  bem." 

O  setor  responsável  pe- 
lo transporte  no  governo  já 
esperava  algumas  dificul- 
dades durante  a  transição. 


"Esse  micro-ônibus  não 
tem  nem  um  pouco  do 
charme  da  zebrinha, 
mas  andar  de  carro  novo 
é  mesmo  muito  melhor" 

ANA  PAULA  DUTRA,  PROFESSORA 

Os  problemas  devem  ser  re- 
solvidos nas  próximas  se- 
manas, mas,  depois  de  fe- 
vereiro, quando  estima-se 
que  todos  os  veículos  novos 
já  estarão  nas  ruas,  será  ini- 
ciada uma  reorganização 
das  linhas  que  trará  gran- 
des desafios. 

Fim  das  zebrinhas 

Ontem  começaram  a  circu- 
lar os  61  micro-ônibus  da 
Piracicabana  que  substituí- 


1.246 

novos  ônibus,  48%  do  total,  já 
foram  entregues.  A  previsão  é  de 
que  2.580  veículos  tenham  sido 
trocados  até  fevereiro  de  2014 


ram  as  zebrinhas  em  linhas 
de  Plano  Piloto,  Cruzeiro, 
Sudoeste  e  Octogonal.  "São 
bonitos,  mas  estão  passan- 
do muito  menos",  avaliou 
o  contador  Eurides  Cardo- 
so, que  costuma  utilizar  o 
transporte  para  ir  do  Su- 
doeste ao  Setor  Comercial 
Sul,  onde  trabalha. 

Mais  espaçosos,  100% 
acessíveis  a  pessoas  com 
deficiência  e  com  bancos 
acolchoados,    os  veículos 


agradaram,  mas  o  enges- 
samento  das  regras  de  cir- 
culação causou  algumas 
reclamações. 

Os  micro-ônibus  seguem 
sem  cobrador,  mas  agora 
têm  duas  portas  e  os  moto- 
ristas estão  proibindo  pas- 
sageiros que  ficam  na  par- 
te da  frente  de  descer  pela 
porta  de  entrada,  sem  pas- 
sar pela  catraca. 

Os  veículos  também  não 
estão  parando  fora  dos  pon- 
tos oficiais.  "A  vida  toda  eu 
desci  no  semáforo.  A  para- 
da fica  quase  500  metros 
mais  longe.  Estão  colocan- 
do detalhes  técnicos  acima 
do  conforto  de  quem  usa", 
disse  a  funcionária  pública 
Soraya  Mendes,  50,  ao  de- 
sembarcar no  Setor  Bancá- 
rio Sul.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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MUNDO  07 


Rússia  sofre  novo  ataque 


Volgogrado.  Em  menos  de  24  horas,  a  cidade  de  um  milhão  de  habitantes  ao  sui  do 
país  é  paico  de  um  outro  atentado  suicida,  desta  vez  em  um  ônibus,  com  14  mortos 


Uma  bomba  explodiu  um 
ônibus  ontem  em  Volgogra- 
do e  matou  14  pessoas,  no 
segundo  atentado  atribuí- 
do a  militantes  suicidas  na 
cidade  do  sul  da  Rússia  em 
menos  de  24  horas. 

O  ataque  indica  que  mili- 
tantes islâmicos  poderão  ten- 
tar perturbar  a  Olimpíada 
de  Inverno  de  Sochi,  na  Rús- 
sia, a  ser  realizada  em  feve- 
reiro. Depois  do  atentado  de 
ontem,  ocorrido  na  hora  de 
maior  movimento  matinal,  o 
presidente  Vladimir  Putin  de- 
terminou medidas  nacionais 
para  reforçar  a  segurança. 

Investigadores  suspeitam 
que  um  homem  tenha  pro- 
vocado a  explosão  a  bordo 
do  ônibus  elétrico,  um  dia 
depois  de  um  ataque  seme- 
lhante que  matou  pelo  me- 
nos 17  pessoas  na  principal 
estação  ferroviária  da  cida- 
de. Volgogrado  é  uma  espé- 
cie de  portal  para  a  fatia  de 
território  russo  que  fica  en- 
tre os  mares  Negro  e  Cáspio 
e  as  montanhas  do  Cáucaso. 

Um  jornalista  da  Reuters 
viu  o  trólebus  azul  e  bran- 
co reduzido  a  um  amontoa- 
do de  sucata  retorcida,  com 
o  teto  arrancado  e  corpos  es- 
palhados pela  rua  em  meio 
aos  destroços.  As  vidraças  de 
prédios  próximos  quebra- 
ram por  causa  da  explosão. 

"Pelo  segundo  dia  esta- 
mos morrendo.  É  um  pe- 


O  ônibus  destruído  por  atentado  a  bomba,  ontem,  na  Rússia  i  stringer/reuters 


"Pelo  segundo  dia  estamos  morrendo.  É  um 
pesadelo.  O  que  devemos  fazer,  sair  andando?" 

OBSERVADORA  PRÓXIMA  AO  LOCAL  DO  ATENTADO 


RÚSSIA 


Volgogrado 


CAZAQUISTAC 


sadelo",  disse  uma  mulher 
perto  do  local,  com  a  voz 
tremula  e  contendo  as  lágri- 
mas. "O  que  devemos  fazer, 
sair  andando?" 

Vladimir  Markin,  porta- 
-voz  dos  investigadores,  dis- 
se que  a  bomba  usada  no 
trólebus  tinha  estilhaços 
"idênticos"  aos  da  bomba 
detonada  na  estação,  o  que 


indica  que  elas  foram  pro- 
duzidas no  mesmo  local. 

Oleg  Salagai,  porta-voz 
do  Ministério  da  Saúde,  dis- 
se que  14  pessoas  morreram 
e  28  ficaram  feridas  no  aten- 
tado de  ontem.  Ninguém  as- 
sumiu a  autoria. 

Alexei  Filatov,  ex-inte- 
grante  da  força  Alfa,  grupo 
de  elite  para  o  combate  ao 


terrorismo  na  Rússia,  dis- 
se que  mais  ataques  podem 
ser  esperados  até  a  Olimpía- 
da, e  que  outras  cidades  do 
sul  russo,  além  de  Sochi,  po- 
derão ficar  mais  expostas  a 
atentados.  ®  metro 


Putin  pede  união 
contra  o  terror 


A  Rússia  comparou  os  dois 
ataques  suicidas  com  bom- 
bas na  cidade  de  Volgogrado 
aos  cometidos  nos  EUA,  na 
Síria  e  em  outros  países  e  pe- 
diu solidariedade  internacio- 
nal na  luta  contra  terroristas. 

Em  um  comunicado,  o 
Ministério  de  Relações  Exte- 
riores diz  que  servem  como 
alerta  as  ameaças  de  mili- 
tantes como  Doku  Umarov, 
líder  de  uma  insurgência  is- 
lâmica do  norte  do  Cáucaso. 

No  domingo,  os  inves- 
tigadores atribuíram  a  ex- 
plosão na  estação  de  trem 
a  uma  mulher  do  Dagues- 
tão,  reduto  da  militância  is- 


Olimpíada 


EUA  vão 
ajudar  com 
a  segurança 

O  governo  dos  EUA  es- 
tá preocupado  com  a  pos- 
sibilidade de  militantes 
islâmicos  estarem  pre- 
parando ataques  com  o 
objetivo  de  arruinar  os  Jo- 
gos Olímpicos  de  Inver- 
no em  Sochi,  em  feve- 
reiro, e  se  ofereceu  para 
cooperar  com  a  Rússia  na 


lâmica  às  margens  do  mar 
Cáspio.  Mais  tarde,  porém, 
disseram  que  o  autor  do  ata- 
que poderia  ser  um  homem. 

Em  outubro,  uma  mulher 
do  norte  do  Cáucaso  se  explo- 
diu em  um  ônibus  na  cidade, 
causando  sete  mortes. 

Uma  fonte  disse  à  Reuters 
que  o  policiamento  da  cidade 
está  reduzido  porque  muitos 
agentes  foram  mobilizados 
para  a  operação  de  segurança 
na  cidade  de  Sochi. 

Depois  do  atentado  de 
ontem,  o  presidente  Vladi- 
mir Putin  determinou  me- 
didas para  reforçar  a  segu- 
rança no  país.  ®  METRO 


segurança. 

Um  grupo  militante  ti- 
nha emitido  ameaças  di- 
retas  e  explícitas  para  per- 
turbar os  Jogos  Olímpicos, 
disse  um  funcionário  do 
Departamento  de  Estado. 

Autoridades  dos  EUA  e 
russas  iniciaram  contatos 
extensos  sobre  os  prepa- 
rativos de  segurança  pa- 
ra os  Jogos.  Os  EUA  devem 
compartilhar  informações 
com  a  Rússia  sobre  possí- 
veis ameaças  aos  Jogos. 

®  METRO 


Análise 


Os  cogumelos 
da  discórdia 


Na  Europa,  de  tão  ba- 
nal, o  racismo  anti-imigra- 
ção  está  se  tornando  um 
lugar  comum.  Peça  a  al- 
guém para  apontar  os  res- 
ponsáveis pelos  males  do 
mundo,  por  terrorismo, 
desemprego,  crise  cultu- 
ral, perda  de  identidade  e 
em  uma  palavra  ele  lhe  di- 
rá: estrangeiros,  ou  seja,  os 
outros,  que  de  repente  se 
tornaram  culpados  até  da 
falta  de  cogumelos. 

Será  que  eu  andei 
comendo  cogumelos 
alucinógenos? 

Vejamos:  tradicional- 
mente, por  volta  de  ou- 
tubro/novembro, muitos 
franceses  entram  em  bos- 
ques e  florestas  à  procura 
do  precioso  fungo.  Eles  an- 
dam pra  lá  e  pra  cá,  com 


uma  cesta  de  vime  em 
uma  das  mãos  e  na  outra 
um  livrinho  cheio  de  fo- 
tos para  distinguir  os  bons 
dos  venenosos.  Alguns  es- 
condem até  de  seus  fami- 
liares os  lugares  secretos 
onde  vão  colher  as  delí- 
cias. Neste  ano,  que  ora 
termina,  eles  ficaram  in- 
dignados. Os  cogumelos 
desapareceram. 

Guy  Sant,  dono  de  uma 
empresa  de  cogumelos 
no  sul  da  França,  contou 
ao  "New  York  Times"  que 
seus  funcionários  costu- 
mavam colher  54  tonela- 
das métricas  de  cogume- 
los silvestres  no  outono. 
Em  2013,  foram  só  14 
toneladas. 

Pois  é,  os  cogumelos 
sumiram.  Por  culpa  de 
quem?  Dos  estrangeiros, 
claro  -  búlgaros,  romenos 
e  rom  (ciganos)  -,  que  esta- 
riam levando  caminhões 
cheios  para  vender  na 
Espanha. 


A  revolta  dos  produto- 
res é  tal  que  constituíram 
grupos  de  proprietários  de 
terras  para  combater  os 
"invasores"  e  as  "quadri- 
lhas organizadas",  que  es- 
tariam roubando  os  cogu- 
melos dos  franceses. 

"Todo  o  mundo  tem  di- 
reito de  fazer  uma  cami- 
nhada na  floresta,  mas  eles 
estão  colhendo  quantida- 
des astronómicas",  expli- 
cou raivoso  o  empresário, 
que  chegou  a  propor  que  os 
estrangeiros  tenham  acesso 
limitado  aos  bosques  e  flo- 
restas mais  produtivos. 

Os  estrangeiros  também 
são  acusados  de  estarem  fa- 
zendo a  colheita  de  forma 
incorreta  e  que  por  isso, 
talvez,  os  cogumelos  não 
voltem  a  crescer  em  2014. 

Thomas  Kuyper,  que 
tem  o  pomposo  título  de 
professor  de  ecologia  e  di- 
versidade fúngica  na  Uni- 
versidade Wageningen,  na 
Holanda,  observou  que  os 


holandeses  fazem  a  mes- 
ma crítica  às  pessoas  que 
vêm  da  Alemanha  e  da  Po- 
lónia colher  cogumelos.  De 
onde  a  pergunta:  as  pes- 
soas estão  preocupadas 
com  os  fungos  ou  com  os 
estrangeiros? 

No  caso  dos  franceses, 
a  resposta  é  simples:  com 
os  dois,  já  que  os  estran- 
geiros são  vistos  como  os 
culpados  pela  alta  do  pre- 
ço dos  champignons,  que 
desapareceram  das  mesas 
populares. 

Neste  ritmo,  cogumelos 
poderão  se  tornar  tema  de 
campanha  do  partido  neo- 
fascista  Front  National  nas 
próximas  eleições  euro- 
peias de  maio. 

Não,  eu  não  comi  cogu- 
melos alucinógenos. 

Bonne  année! 


Pesquisa.  Obama  e  Hillary 
são  os  mais  admirados 


MILTON  BLAY 

Correspondente  das  rádios 
Bandeirantes  e  BandNews 
em  Paris,  França 


Os  norte-americanos  indi- 
caram o  presidente  do  país, 
Barack  Obama,  e  a  ex-secre- 
tária  de  Estado  Hillary  Clin- 
ton  como  o  homem  e  a  mu- 
lher mais  admirados  do 
mundo  em  2013,  segundo 
levantamento  divulgado  on- 
tem pelo  instituto  Gallup. 

Obama  encabeça  a  lista 
anual  pelo  sexto  ano  conse- 
cutivo. No  entanto,  a  porcen- 
tagem dos  entrevistados  que 
o  escolheu  caiu  de  30%  em 
2012  para  16%  neste  ano. 

Hillary  Clinton  foi  a  mu- 
lher mais  admirada  pelo  dé- 
cimo segundo  ano  consecu- 
tivo e  pela  décima  oitava 
vez  no  total,  mais  do  que 
qualquer  outra  mulher  na 
história  da  pesquisa. 

Segundo  o  Gallup,  foram 
entrevistados  para  a  pesqui- 
sa 1.031  adultos  entre  5  e  8 
de  dezembro. 


Outros  lembrados  foram 
os  ex-presidentes  George  W. 
Bush,  Bill  Clinton  e  Jimmy 
Cárter;  o  papa  Francisco;  a 
apresentadora  de  TV  Oprah 
Winfrey;  a  primeira-dama, 
Michelle  Obama;  a  ex-gover- 
nadora  Sarah  Palin;  e  a  atriz 
Angelina  Jolie.  ®  metro 
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Bancos 
fecham  hoje 
e  amanhã 


As  agências  bancárias 
estarão  fechadas  hoje  e 
amanhã,  de  acordo  com 
a  Febraban  (Federação 
Brasileira  de  Bancos). 

A  entidade  lembra 
que  os  clientes  poderão 
usar  os  canais  alternati- 
vos de  atendimento  para 
fazer  operações  bancá- 
rias, como  caixas  eletrô- 
nicos,  internet  banking, 
mobile  banking,  banco 
por  telefone  e  correspon- 
dentes (casas  lotéricas, 
agências  dos  Correios, 
redes  de  supermercados 
e  outros  estabelecimen- 
tos credenciados). 

As  contas  de  consu- 
mo (água,  luz,  telefone  e 
TV  a  cabo,  por  exemplo) 
e  os  carnês  que  vence- 
rem no  período  em  que 
os  bancos  ficarão  fecha- 
dos poderão  ser  pagas 
em  2  de  janeiro,  sem  a 
incidência  de  multa.  Os 
tributos  já  estão  com  a 
data  ajustada  pelo  calen- 
dário de  feriados  (fede- 
rais, estaduais  e  munici- 
pais). ®  METRO 


BC  prevê  inflação  um 
pouco  maior  em  2014 

Projeções.  Reiatório  mostra  que  estimativa  de  aumento  de  preços 
aponta  para  5,98%  no  próximo  ano,  contra  5;73%  em  2013 


Pesquisa  Focus  divulgada 
ontem  pelo  BC  (Banco  Cen- 
tral) mostra  que  a  inflação 
em  2014  vai  ser  um  pouco 
maior  do  que  a  deste  ano. 

Os  economistas  pio- 
raram a  projeção  para  o 
IPCA  neste  ano  e  em  2014 
em  0,01%,  a  5,73%  e  5,98%, 
respectivamente. 

A  perspectiva  para  a  in- 
flação em  12  meses,  por  sua 
vez,  foi  reduzida  a  6,03%, 
ante  6,05%  na  pesquisa 
anterior. 

Neste  final  de  ano,  a  in- 
flação tem  surpreendido 
ao  não  mostrar  sinais  de 
arrefecimento,  o  que  po- 
de pressionar  ainda  mais 
a  atual  política  monetária. 
Em  dezembro,  por  exem- 
plo, o  IPCA-15,  prévia  da 
inflação  oficial  do  país, 
surpreendeu  ao  acelerar 


a  alta  mensal  a  0,75%,  fe- 
chando o  ano  em  5,85%. 

Essas  projeções  estão  aci- 
ma do  centro  da  meta  de  in- 
flação, de  4,5%,  e  abaixo  do 
limite  superior,  de  6,5%. 

É  função  do  BC  fazer 
com  que  a  inflação  convir- 
ja para  o  centro  da  meta.  "A 
convergência  pode  se  tor- 
nar provável  mais  adiante, 
na  medida  em  que  a  eco- 
nomia começar  a  respon- 
der às  ações  que  foram  to- 
madas", disse  o  diretor  de 
Política  Económica  do  BC, 
Carlos  Hamilton  Araújo,  ao 
divulgar  o  Relatório  de  In- 
flação, no  último  dia  20. 

O  Focus  mostrou  ainda 
manutenção  do  cenário  pa- 
ra a  taxa  básica  de  juros.  Pa- 
ra os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC,  a  Selic  ficará 
em  10,5%  no  fim  do  ano  que 


vem,  mesma  taxa  há  cinco 
semanas. 

Para  a  reunião  de  janeiro 
do  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária),  ficou  inalte- 
rada a  projeção  de  aumento 
de  0,25%  na  Selic,  atualmen- 
te  em  10%. 

Entretanto,  no  Top  5  de 
médio  prazo,  com  as  insti- 
tuições que  mais  acertam 
as  projeções  nesse  perío- 
do, a  expectativa  continua 
sendo  de  maior  aperto  em 
2014.  A  média  das  estimati- 
vas aponta  que  o  juro  básico 
encerrará  2014  a  11%,  tam- 
bém a  mesma  da  pesquisa 
anterior. 

Não  houve  alterações  nas 
projeções  para  desempenho 
do  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to), com  expansão  projetada 
de  2,30%  em  2013  e  2%  em 

2014.  ®  METRO 


A  sede  do  Banco  Centrai  em  Brasília  i  bia  fanelli/folhapress 


Dólar  deve  oscilar  entre  R$  2,35  e  R$  2,45 


Dólar  alto  só  é  bom  para  exportadores,  dizem  especialistas  i  a.  wong/g.  images 


A  taxa  de  câmbio  deve  osci- 
lar menos  em  2014  do  que 
em  2013.  Para  o  professor  de 
finanças  do  Ibemec,  Gilber- 
to Braga,  o  dólar  deu  sinais 
de  que  se  estabilizou  entre 
R$  2,35  e  R$  2,45. 

"Deve  flutuar  ao  longo  do 
ano  nesse  intervalo",  proje- 
ta.  O  professor  diz  que  o  dó- 
lar neste  patamar  contribui 
para  manter  a  inflação  al- 
ta no  país.  "O  dólar  alto  ge- 
ra pressão  de  custos,  já  que 


''A  moeda  alta  gera 
pressão  de  custos,  já  que 
a  economia  [do  Brasil]  é 
muito  indexada'' 

GILBERTO  BRAGA,  PROFESSOR 
DE  FINANÇAS  DO  IBEMEC 

a  economia  é  muito  indexa- 
da", disse.  O  professor  cita 
exemplos  de  produtos  que 
são  elevados  com  o  aumento 


da  cotação  do  dólar:  petróleo 
e  outros  insumos,  e  até  servi- 
ços, como  pagamento  de  pa- 
tentes no  exterior. 

Braga  lembra  que  somen- 
te para  os  exportadores  o 
dólar  alto  é  bom.  "Favorece 
apenas  o  setor.  O  que  pode- 
ria ajudar  de  verdade  os  ex- 
portadores seria  uma  melho- 
ra definitiva  nas  condições 
de  comércio  internacional", 
acrescenta. 

Também  para  a  profes- 


sora de  economia  da  Funda- 
ção Getúlio  Vargas  Virene 
Matesco,  o  dólar  no  atual 
patamar  estimula  muito  a 
inflação  e  beneficia  somen- 
te as  exportações.  "O  Brasil 
não  tem  competitividade 
de  logística,  de  infraestru- 
tura.  Com  isso,  o  custo  de 
exportação  é  muito  alto. 
(...)  [E  agora]  tem  que  ficar 
buscando  do  câmbio  a  com- 
petitividade das  exporta- 
ções", disse.  ®  METRO 


Internet 


Operadora  leva 
4Gal6  cidades 

A  Oi  iniciou  ontem  a 
operação  da  rede  4G  em 
mais  16  municípios.  O 
serviço  começou  em  Be- 
lém (PA),  Boa  Vista  (RR), 
Campinas  (SP),  Cuia- 
bá (MT),  Florianópolis 
(SC),  Goiânia  (GO),  Join- 
ville (SC),  Juiz  de  Fora 
(MG),  Macapá  (AP),  Ma- 
ceió (AL),  Manaus  (AM), 
Natal  (RN),  Porto  Alegre 
(RS),  São  Bernardo  (SP), 
Uberlândia  (MG)  e  Vitó- 
ria (ES).  ©METRO 


Aeroporto 


Viracopos  receberá 
R$  1,5  bi  do  BNDES 

o  BNDES  (Banco  Nacio- 
nal de  Desenvolvimen- 
to Económico  e  Social) 
aprovou  a  concessão  de 
financiamento  de  longo 
prazo  no  valor  de  R$  1,5 
bilhão  para  a  concessio- 
nária do  Aeroporto  In- 
ternacional de  Viraco- 
pos, em  Campinas  (SP), 
a  Aeroportos  Brasil  Vira- 
copos. A  participação  do 
BNDES  corresponderá  a 
62,6%  do  investimento 

total.  ©METRO 


Mantega  mostra  resultados  do  ano 


O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  dará  entre- 
vista à  imprensa  na  próxi- 
ma quinta-feira  para  anun- 
ciar o  resultado  fiscal  do 
governo  central  em  2013, 
de  acordo  com  a  assessoria 
de  imprensa  do  ministério. 
A  entrevista  está  marcada 
para  as  12h30. 

Em  novembro,  com  a  for- 
te ajuda  de  receitas  extras, 
o  governo  central,  formado 
por  Tesouro,  Banco  Central 
e  Previdência,  registrou  su- 
perávit  primário  recorde  de 
R$  28,849  bilhões,  mas  o  re- 


sultado veio  aquém  do  espe- 
rado e  aumenta  ainda  mais 
os  riscos  de  a  meta  não  ser 
cumprida. 

No  mercado,  a  avaliação 
é  de  que  o  governo  central 
poderá  registrar  superávit 
de  R$  10  bilhões  em  dezem- 
bro, cumprindo  sua  meta  de 
R$  73  bilhões. 

Dificilmente,  porém.  Es- 
tados e  municípios  gerarão 
economia  de  gasto  suficien- 
te para  que  o  superávit  pri- 
mário do  setor  público  con- 
solidado chegue  aos  R$  110 

bilhões.  ®  METRO 
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"Eu  adoraria  fazer 
filmes.  Se  for  o  papel 
certo,  seria  muito  legal. 
Adoro  comédias.  Eu 
tenho  pensado  sobre 
isso,  mas  no  momento 
eu  tenho  que  me 
apresentar  e  seguir 
fazendo  o  que  estou 
fazendo." 

BRITNEY  SPEARS,  CANTORA,  CUJO  ÚNICO 
TRABALHO  NASTELONAS  FOI  'CROSSROADS 
-  AMIGAS  PARA  SEMPRE',  EM  ENTREVISTA 
AO  E!  NEWS. 


Luan  Santana  ocupa  o 
palco  na  hora  da  virada 


Festa  da  Virada.  Celebração  na  Esplanada  contará  ainda  com  Sorriso 
Maroto,  Bonni  e  Belluco,  Eilen  Oléria,  Adora  Roda  e  Cris  Pereira 


A  chegada  de  2014  deve  ser 
anunciada,  em  Brasília,  na 
voz  de  Luan  Santana,  que  es- 
tará no  comando  do  palco  da 
Esplanada  dos  Ministérios  à 
meia-noite  de  hoje.  A  celebra- 
ção será  ainda  coroada  com 
18  minutos  de  queimas  de  fo- 
gos de  artifício. 

Cerca  de  200  mil  pessoas 
são  esperadas  para  a  festa, 
que  será,  tradicionalmente, 
dividida  entre  a  Esplanada  e 


Programe-se 


Festa  na  Esplanada  dos 
Ministérios. 

Das  2lh30  às  22h30  -  Bonni 
e  Beiiuco. 

Das  22h50  às  Oh  -  Luan 
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horas  de  festa  animam  a 
Prainha  dos  Orixás,  com  música 
e  rituais  tradicionais. 

a  Prainha.  Para  evitar  tumul- 
tos e  diminuir  os  fíirtos  costu- 
meiros nas  grandes  festas  de 
Brasília,  o  GDF  montou  um 
esquema  especial  de  seguran- 


Santana. 

oh  -  0hi8  -  Espetácuio  de 
fogos  de  artifício. 
0h20  -  lh20  -  Roda  de 
Samba  com  artistas  do  DF, 


ça,  com  mil  policiais  milita- 
res, além  de  67  bombeiros  e 
35  policiais  civis. 

A  noite,  na  Esplanada,  se- 
rá regada  a  samba,  com  uma 
roda  de  artistas  locais,  e  fe- 
chada com  a  apresentação 
do  grupo  Sorriso  Maroto.  Já 
na  Prainha,  as  celebrações 
começam  às  14h  de  hoje, 
com  homenagens  aos  ori- 
xás, e  se  estendem  até  as  6h 

do  dia  1°.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Adora  Roda,  Eilen  Oléria  e 
Cris  Pereira. 

lh30  -  3h  -  Sorriso  Maroto. 
Na  Prainha  dos  Orixás 


Sorriso  Maroto  fecha  a  noite  na  Esplanada  i  divulgação 


(Lago  Sul,  entre  a  Ponte 
Costa  e  Silva  e  o  Pier  2i) . 

Das  I4h  às  2lh  -  Shows  de 

grupos  locais. 

Das  2lh  à  ih  -  Celebrações 


religiosas. 

Da  ih  às  2h30  -  Show  da 
artista  Mariene  de  Castro. 
Das  2h30  às  5h  -  Shows  de 
grupos  locais. 


Glória  Pires  e  Miranda  Otto  protagonizam  romance  i  divulgação 


Tlores  Raras'  de  graça  no  CCBB 


A  bela  história  de  amor  en- 
tre a  poetisa  norte-ameri- 
cana  Elizabeth  Bishop  (Mi- 
randa Otto)  e  a  paisagista 
brasileira  Lota  de  Macedo 
Soares  (Glória  Pires)  che- 
ga às  telas  do  CCBB  (Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil), 
gratuitamente,  na  primeira 


semana  de  2014. 

Em  "Flores  Raras"  é  pos- 
sível conhecer  um  pou- 
co mais  sobre  as  duas  ar- 
tistas: uma  vencedora  do 
Premio  Pulitzer;  a  outra, 
idealizadora  do  Parque  do 
Flamengo,  no  Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


•   Exibição  de  "Flores 
Raras".  De  2  a  8  de 

janeiro,  de  terça  a 
domingo,  às  20h. 
Entrada  Franca.  No  CCBB 
(SCES,  Trecho  2). 
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Um  lutador  contra  os  EUA 


Novidade  na  TV.  Dirigido  por  Stephen  Frears  exciusivamente  para  o  canai  de  TV  pago  HBO,  V\  Grande  Luta  de  Muhammad  Aii'  mostra  os 
bastidores  da  briga  do  então  campeão  mundial  de  boxe  Muhammad  Aii  para,  por  motivos  religiosos,  não  se  alistar  para  lutar  na  Guerra  do  Vietnã 


Ao  longo  de  sua  carreira,  Mu- 
hammad Ali,  71,  conquistou 
três  vezes  o  título  de  campeão 
mundial  de  pesos-pesados  do 
boxe  e  derrotou  vários  ícones 
do  esporte,  entre  os  quais  Joe 
Frazier  e  George  Foreman. 

Em  todas  essas  décadas, 
no  entanto,  o  oponente  mais 
difícil  enfrentado  por  ele  foi 
o  próprio  país  onde  nasceu: 
os  Estados  Unidos. 

Em  1967  -  três  anos  após 
se  tomar  campeão  pela  V  vez 
-,  o  lutador  se  recusou  a  se 
alistar  para  lutar  na  Guerra 
do  Vietnã.  O  motivo,  segundo 
ele,  era  puramente  religioso. 

Anos  antes.  Ali  havia  se 
convertido  à  Nação  do  Islã, 
grupo  religioso  de  america- 
nos negros  que  seguia  os  pre- 
ceitos do  Alcorão.  Foi  o  movi- 
mento que  o  fez  abandonar  o 
nome  de  Cassius  Clay  por  um 
mais  "muçulmano". 

Insensíveis  aos  apelos  do 
lutador,  os  Estados  Unidos  re- 
vogaram seu  título  e  o  conde- 


I  DON  MORLEY/GETTY  IMAGES 


naram  à  prisão.  No  auge  da 
forma.  Ali  ficou  quatro  anos 
sem  subir  aos  ringues  para  de- 
fender suas  convicções. 

Tal  drama  é  retratado  em 
"A  Grande  Luta  de  Muham- 
mad Ali",  telefilme  de  Ste- 
phen Frears  ("A  Rainha") 
que  estreou  na  madrugada 
de  ontem,  na  HBO,  e  tem  re- 
prise no  sábado,  às  22h. 

A  produção  é  um  clássico 
filme  de  tribunal  sobre  os  bas- 
tidores de  como  a  Suprema 


Corte  americana  absolveu  o 
lutador,  em  1971,  numa  vota- 
ção tida  como  surpreendente, 
dado  o  conservadorismo  dos 
magistrados,  a  maioria  com 
idade  acima  de  70  anos. 

No  centro  do  debate  estão 
o  juiz  Marshall  Harlan  (Chris- 
topher Plummer)  e  seu  assis- 
tente, Kevin  ConnoUy  (Ben- 
jamin Walker),  que  apelam  a 
argumentos  puramente  jurí- 
dicos para  enfrentar  o  líder  da 
Corte,  Warren  Burger  (Frank 
Langella),  temeroso  dos  efei- 
tos políticos  do  veredito. 

De  fato,  a  decisão  foi  um 
revés  para  o  governo  Nixon 
numa  época  em  que  a  Guerra 
do  Vietnã  era  fortemente  con- 
testada em  todo  o  país. 

Frears  evitou  colocar  um 
ator  como  Ali  e  usa  apenas  en- 
trevistas reais  do  lutador  fei- 
tas à  época,  intercaladas  entre 
os  debates  jurídicos,  conferin- 
do com  propriedade  o  peso 
dessa  questão  dentro  daque- 
le contexto  histórico.  ®  metro 


Mestre  dos  contos  lança  mais  um  livro  no  Brasil 


Alice  Munro  foi  a  primeira  a 
inscrever  o  conto  na  deseja- 
da lista  dos  prémios  Nobel. 
Nunca,  até  sua  premiação, 
neste  ano,  um  escritor  es- 
pecializado no  género  havia 
recebido  a  honraria. 

Neste  mês,  a  Companhia 
das  Letras  publica  seu  tercei- 
ro livro  da  autora,  "Vida  Que- 
rida", uma  coletânea  de  14 
contos  longos  e  concisos  ao 
mesmo  tempo,  nos  quais  fica 
claro  porque  Munro  é  mestre 
no  género  -  e  fora  dele. 

A  escritora  canadense 
provou  que  não  existe  na- 
da de  superficial  nas  his- 
tórias curtas.  Seus  perso- 


nagens, ao  contrário,  são 
profundos,  lidam  com  dile- 
mas reais.  Ela  entra  em  suas 
cabeças  em  fiuxos  de  pensa- 
mento muito  verossímeis. 
Todo  detalhe  dado  é  rele- 
vante, nada  sobra.  Ela  usa 
bem  cada  linha  do  conto  pa- 
ra que  tenha  profundidade 
de  romance,  como  já  avisa  a 
orelha  da  obra. 

Alguns  deles  deixam  ain- 
da algo  por  contar,  como  se 
as  histórias  continuassem 
depois  do  livro  e  o  leitor  fos- 
se convidado  a  concluí-las. 

Munro  também  se  entre- 
ga um  pouco  nas  páginas  ~ 
e  não  só  artisticamente.  Os 


.N. 


"VIDA  QUERIDA: 

CONTOS" 
ALICE  MUNRO 

CIA  DAS  LETRAS 
R$  37 


Últimos  quatro  textos  têm 
teor  pessoal.  "Eles  formam 
uma  unidade  à  parte,  que 
é  autobiográfica  em  espíri- 
to, apesar  de  não  o  ser  intei- 
ramente, às  vezes,  de  fato", 
confessa.  "Acredito  que  elas 
sejam  as  primeiras  e  as  úl- 
timas -  e  as  mais  íntimas  - 
coisas  que  eu  tenho  a  dizer 
sobre  a  minha  vida." 

Curiosamente,  esses 


contos  são  os  mais  curtos 
do  livro.  Tratam  de  mo- 
mentos difíceis  da  vida  da 
autora,  como  seu  primei- 
ro contato  com  a  morte,  a 
chegada  dos  irmãos,  a  guer- 
ra, um  tumor  que  teve  na 
infância,  a  relação  com  a 
mãe.  Episódios  muito  pes- 
soais, mas  que  ganham  to- 
nalidade universal. 

As  duas  partes  são  marca- 
das por  mulheres  fortes,  que 
fazem  opções  pouco  conven- 
cionais, como  fugir  do  casa- 
mento. Como  se  fossem  fe- 
ministas sem  precisar  do 
nome  -  e  isso  inclui  Munro. 

#  NANA  QUEIROZ/METRO  BRASÍLIA 


Alice  Munro,  vencedora  do  Nobel  de  Literatura  i 


Estrelas  teen  assumem  papéis  controversos 


Ashley  Benson,  23,  estrela  da 
série  "Pretty  Little  Liars",  exi- 
bida no  canal  Boomerang,  de- 
cidiu estrear  no  cinema  do 
modo  mais  chamativo  possí- 
vel. Ao  lado  de  Rachel  Korine, 
Selena  Gomez  e  Vanessa  Hud- 
gens,  ela  assume  uma  postura 
controversa  em  "Spring  Brea- 
kers  -  Garotas  Perigosas",  de 
*  Harmony  Korine,  que  acaba 
\  de  ser  lançado  diretamente 
em  vídeo  no  Brasil. 

No  longa,  elas  vivem  qua- 
tro amigas  de  infância,  que. 


em  busca  de  financiar  fé- 
rias selvagens  na  Flórida,  as- 
saltam um  restaurante  com 
armas  de  brinquedo.  A  em- 
preitada dá  errado  e  elas  são 
presas,  mas  acabam  resgata- 
das por  lun  rapper  traficante 
(James  Franco)  que  as  leva  pa- 
ra viver  situações  alucinantes, 
cheias  de  vícios  e  perigos. 

Com  tal  argumento,  não 
surpreende  que  a  produção 
tenha  provocado  reações  for- 
tes desde  sua  primeira  exibi- 
ção na  competição  do  Festi- 


val de  Veneza  do  ano  passado. 
E  sabe  uma  coisa?  Benson  vai 
gostar  se  você  odiar  o  filme. 

"Harmony  apenas  que- 
ria que  as  pessoas  sentissem 
algo.  Se  elas  ficarem  horro- 
rizadas, isso  vai  ser  incrível. 
Se  amarem,  será  melhor  ain- 
da. É  um  filme  perturbador, 
mas  também  muito  bonito. 
Não  importa  se  ele  está  sendo 
bem  ou  mal  avaliado.  Se  fala- 
rem dele,  já  vai  ser  demais", 
diz  a  atriz. 

Ashley  conta  que  foi  atraí- 


da para  o  papel  justamente 
por  ele  se  contrapor  a  tudo 
o  que  ela  já  tinha  feito  antes. 
"Falei  para  meu  agente  que 
gostaria  de  interpretar  uma 
garota  durona,  que  lidasse 
com  drogas  e  violência." 

Há  grande  polémica  em 
torno  de  "Spring  Breakers", 
já  que  ninguém  estava  pre- 
parado para  ver  um  time  de 
princesas  recentes  de  séries 
da  Disney,  como  Gomez  e 
Hudgens,  em  tais  situações. 
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Teve  show  cancelado  minutos  após  ser  anunciado,  problema  técnico  em  festival  de  porte  nacional  e  atrasos  contínuos  em  obras  públicas  - 
com  as  tradicionais  desculpas  atrás  de  desculpas.  Hoje  o  Metro  relembra  as  maiores  gafes  culturais  do  ano  no  Distrito  Federal. 


NANA  QUEIROZ 


O  supercachê  de  Amado  Batista 

o  episódio  foi  muito  além  do  mico:  se  tornou  in- 
vestigação de  caso  de  corrupção.  Sem  desmere- 
cer o  trabalho  do  ícone  brega,  mas  os  R$  400  mil 
pagos  a  ele  pela  Administração  de  Itapoã  para 
um  show  de  aniversário  da  cidade  estavam  mui- 
to acima  do  cache  de  artistas  mais  prestigiados 
~  e  do  que  ele  costuma  cobrar  para  cantar  em 
eventos  e  similares. 

O  Tribunal  de  Contas  do 
DF  (TCDF)  exigiu  que  a 
Administração  Regio- 
nal do  Itapoã  esclare- 
cesse o  valor  do  ca- 
che. Sem  explicação 
plausível,  Donizete 
dos  Santos,  adminis- 
trador local,  foi  exone- 
rado do  cargo. 

Amado  Batista  i  divulgação 


Cena  de  "Os 
Pobres  Diabos" 

I  DIVULGAÇÃO 


Papelão  no 
Festívalde  Brasília 

A  expectativa  do  público 
era  grande  quanto  a  esta 
edição  do  Festival  de  Bra- 
sília do  Cinema  Brasileiro, 
já  que  era  o  ano  em  que 
o  evento  voltava  para  ca- 
sa. Os  atrasos  da  entrega 
do  Cine  Brasília,  a  troca  da 
tecnologia  de  projeção  e  a 
desorganização  da  produ- 
ção, no  entanto,  fizeram 
com  que  a  primeira  noite 
da  mostra  competitva  fos- 
se um  fiasco.  A  projeção 
de  "Os  Pobres  Diabos",  de 
Rosemberg  Cariry,  preci- 
sou ser  interrompida  por 
problemas  técnicos. 


Kirk  Hammett  i  carlos 

ALVAREZ/  GETTY  IMAGES 


Cancelamento  relâmpago  do  show 
do  Metallíca  no  Mané  Garrincha 

Talvez  nunca  um  evento  musical  tenha  sido  cance- 
lado com  tamanha  velocidade.  Apenas  quatro  horas 
haviam  se  passado  do  anúncio  do  show  do  Metallí- 
ca no  Estádio  Mané  Garrincha  quando  a  Secopa  (Se- 
cretaria Extraordinária  da  Copa)  voltou  atrás  e  disse 
que  a  apresentação  da  banda  de  heavy  metal  não  iria 
ocorrer.  Não  faltou  quem  ficasse  chupando  o  dedo. 


O  lenga  lenga  do  Teatro  Nadonal 

o  pior  não  é  que  o  governador  Agnelo  Queiroz  des- 
ciunpriu  uma  promessa  de  campanha,  que  previa 
início  das  obras  no  Teatro  Nacional  para  o  segun- 
do semestre  deste  ano,  mas  o  estado  de  inseguran- 
ça em  que  os  frequentadores  da  casa  se  encontram. 
O  local  não  têm  alvará  de  fijncionamento  do  Corpo 
de  Bombeiros  desde  2006.  Em  diversas  reuniões  com 
a  imprensa,  o  subsecretário  do  Patrimônio  Históri- 
co, Artístico  e 

Cultural  Sub-  * 
secretário,  Jo-  ^ 
sé  Delvinei, 
apontou  da- 
tas distintas 
de  2013  co- 
mo início  das 
obras,  que, 
até  agora,  não 
começaram.    ^T-ocal  não  tem  rampa  para  deficientes  na 
L  saída  de  incêndio  i  andressaanholeti/metro 


maiores  micos 
da  cultura  no 
DF  em  2013 


0  vaí-não-vaí  do  show  do  Élton  John 

A  uma  semana  do  grande  dia,  o  Ministério  Público 
do  DF  e  Territórios  entrou  com  uma  ação  cautelar  pa- 
ra impedir  o  show  de  Élton  John  no  Centro  Interna- 
cional de  Convenções  do  Brasil,  que  ainda  estava  em 
obras.  A  alegação  era  de  que  o  local  não  tinha  condi- 
ções de  segu- 
rança para  a 
realização  do 
evento.  A  an- 
gústia do  pú- 
blico durou  até 
minutos  antes 
da  abertura  dos 
portões,  quan- 
do um  juiz  libe- 
rou o  show. 

Élton  John 

1  KRIS  CONNOR/STRINGER 


Obras  duraram  um  ano  e  meio 

I  ANDRESSA  ANHOLETE/  METRO  BRASÍLIA 


Os  atrasos  nas  obras  do  Cine  Brasília 

Foram  três,  notem,  três  adiamentos  antes  da  reinau- 
guração do  Cine  Brasília,  cinema  favorito  dos  candan- 
gos. A  casa  estava  fechada  há  um  ano  e  meio  e  só  rea- 
briu às  vésperas  do  Festival  de  Brasília,  em  setembro. 


0  show  que  fez 
Renato  Russo 
sacudir  no  caixão 

Além  de  trazer  o  vocalista 
do  Legião  Urbana  de  vol- 
ta em  um  holograma  de 
baixa  qualidade  que  du- 
rou apenas  uma  canção 
e  custou  uma  fortuna,  a 
produção  fez  uma  seleção 
desastrada  de  intérpre- 
te, que  pouco  tinham  a 
ver  com  a  obra  de  Renato 
Russo.  Ivete  Sangalo,  es- 
trela da  programação,  até 
errou  a  letra,  sinal  da  fal- 
ta de  ensaio. 

Holograma  decepcionou 

1  DIVULGAÇÃO 
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Alguém  ouviu  falar  do  MAB? 

Em  junho  de  2012,  o  Metro  publicou  uma  repor- 
tagem com  o  título  "MAB,  uma  crónica  do  abando- 
no". Nela,  descrevia  como  o  Museu  de  Arte  de  Brasí- 
lia (MAB),  fechado  pelo  Ministério  Público  em  2007, 
permanecia  no  descaso.  De  lá  para  cá,  nada  mudou. 
A  pintura  continua  gasta,  os  vidros,  quebrados  e  in- 
filtrações e  bolor  tomaram  conta  dos  espaços.  Em  se- 
tembro deste  ano,  o  GDF  fez  oba-oba,  dizendo  que  a 
reforma  começaria  em  poucos  dias.  Ainda  sem  um 
tijolo  er- 
guido, ao 
menos  a 
Secreta- 
ria de  Cul- 
tura não 
se  atre- 
ve mais  a 
falar  em 
prazos. 
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Colher  ajuda 
quem  tem 
parkinson 

Saúde  e  tecnologia.  Objeto  é  capaz  de 
estabilizar  até  70%  do  tremor  da  mão 


A  maior  dificuldade  das  pes- 
soas que  sofrem  com  o  mal 
de  Parkinson  é  aprender  a 
lidar  com  os  tremores  cons- 
tantes nas  mãos.  Por  conta 
disso,  atividades  simples, 
como  pentear  os  cabelos  ou 
se  alimentar,  podem  se  tor- 
nar verdadeiros  desafios. 

Com  o  objetivo  de  au- 
xiliar esses  pacientes,  um 
grupo  de  cientistas  e  enge- 
nheiros da  empresa  norte- 
-americana  Lift  Labs  Design 
criou  uma  colher  revolucio- 
nária que  permite  estabili- 
zar até  70%  do  tremor  e  faci- 
lita a  tarefa  de  segurá-la  nas 
hora  das  refeições. 


Denominado  Lift  Ware, 
o  objeto  funciona  mais  ou 
menos  como  um  smartpho- 
ne  e  utiliza  um  sistema  inte- 
ligente constituído  de  sen- 
sores de  movimentos  que 
servem  para  constatar  os 
tremores  das  mãos.  Em  se- 
guida, com  a  ajuda  de  um 
microcontrolador  e  um  mi- 
croprocessador, o  cabo  da 
colher  é  mantido  estável. 

Vale  dizer  que  a  tecno- 
logia utilizada  também 
permite  que  o  utensílio  se 
transforme  em  garfo  e  faca. 
Veja  o  vídeo  e  saiba  como 
é  essa  colher:  http://vimeo. 
com/74841920,  m  metro 


Os  invasores 


(nãd  ficatristeT) 


É  A  GENTE  TAMBÉM 
SAIU  DE  UNHA  EM 
NDSSD  PLANETA... 


Cruzadas 
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Atribuir 
qualida- 
des acima 
das  reais 


Função  de 
Bussunda 
na  tradu- 
ção de 
"Shrel(" 
(Cin.) 


Paz,  em 
inglês 


Alho, 
cebola, 
cominho 
e  colorau 


A(?): 
sem  ter  o 
que  fazer 


Item  que 
orienta  o 
projeto  de 
pesquisa 
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Palavra 
dita  ao 
testar  mi- 
crofones 


Fruto 
apreciado 
em  sucos 
e  sorvetes 
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Cidade 
natal  de 
Jesus 
(Bíblia) 


Aliança  Cooperativa 
Internacional  (sigla) 


Técnica  usada  pelo 
domador  de  leões 


Engodo 
pendura- 
do no 
anzol 


Consumir 
(o  jornal) 


Eric  Clap- 
ton,  cantor 


Estojo  para  instru- 
mentos musicais 
Mineral  I  (ingi.) 
usado  como  gema 


Obstáculo 
da  aula 
prática  da 
autoescola 


Transtorno 
Obsessivo- 
Compulsi- 
vo  (sigla) 


Embala- 
gem de 
creme  de 
barbear 


Boca  de 
(?),  crime 
eleitoral 


Newton 
(símbolo) 


Grande 
confusão 


Capital 
da  Coreia 
do  Sul 


Sensação 
orgânica 
comum 
no  verão 


(?)  sorte, 
recado 
final  em 
provas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 

jSiCofein/uil 

'    ^>   A  Turma  I 
J  do  Barulho  ■ 


Especial  com 
128  páginas. 


NAS  BANCAS  E 
LIVRARIAS 


CM) 


Leitor  fala 


Reforma  tributária 

Uma  reforma  tributária,  que  redu- 
zisse os  impostos  que  pagamos  hoje, 
melhoraria  enormemente  a  vida  dos 
cidadãos  brasileiros.  Atualmente,  o 
governo  gasta  muito  mal  o  nosso  di- 
nheiro. Se  arrecadasse  menos,  talvez 
se  visse  obrigado  a  fazer  uma  melhor 
gestão  orçamentária. 

JOÃO  OLIVEIRA  DA  SILVA  -  BRASÍLIA  (DF) 

Expectativas 

Agora,  com  a  virada  do  ano,  fica- 
mos na  expectativas  de  muitas  coisas 
boas  para  2014.  O  que  eu  mais  gos- 
taria de  ver,  no  entanto,  é  o  gover- 
no fazendo  concursos  públicos  mais 
acessíveis.  O  grande  sonho  dos  bra- 
silienses  ainda  é  a  segurança  do  em- 
prego público. 

MARLENE  FAGUNDES  -  PLANALTINA  (DF) 

2014 

Uma  boa  mudança  para  2014  seria 
prestar  mais  atenção  ao  atendimen- 
to dos  hospitais  públicos  do  DF,  nos 
quais  a  situação  é  precária  e  a  popula- 
ção, carente. 

LEONARDO  PEREIRA  -  PARANOÁ  (DF) 


Metro  Pergunta 


O  GDF  prepara  esquema 

de  segurança  para  a      no  TwitL*r 
virada.  Você  se  sente  @jornai_metrôbsb 
seguro  para  ir  ao 
Réveillon  da  Esplanada? 

(asarrontm 

Não.  Ainda  me  lembro  da  fatídica  faca- 
da em  um  desses  eventos. 

(adudasantiago 

Acho  um  pouco  inseguro  e  tomo  mi- 
nhas próprias  medidas  de  segurança, 
como  levar  pouca  coisa  de  valor. 

(asupergrasí 

Não  tenho  me  sentido  segura  em  ne- 
nhum lugar  de  Brasília.  O  reforço  no 
policiamento  ajuda,  mas  não  resolve  o 
problema. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


^  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Período  em  que  assuntos  confidenciais 
serão  mais  frequentes  em  suas  relações.  Possibilidades  de  mu- 
dar o  foco  de  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  para  se  empenhar  de  maneira 
mais  intensa  a  sua  fé.  Nas  relações,  tenha  atenção  para  não  se 
exceder  com  exigências. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  está 
em  conjunção  com  Plutão,  influência  capaz  de  fazer  com  que 
desvende  assuntos  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seja  paciente  com  diferenças  de  opi- 
niões. Do  mesmo  modo  que  preserva  certas  tradições,  outras 
pessoas  preservam  as  delas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Atenção  especial  com  o  corpo  e  a  saúde 
será  muito  bem-vinda.  Mesmo  com  os  momentos  sociais,  valori- 
ze as  simplicidades  que  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  com  a  conjunção  que  Mercúrio  -  re- 
gente de  seu  signo  -  faz  com  Plutão,  cuide  para  não  radicalizar 
na  forma  de  expressar  sentimentos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Possibilidades  para  tratar  assuntos  an- 
tigos, especialmente  na  vida  amorosa.  Procure  virar  o  ano  pen- 
sando no  novo  e  no  futuro. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  dos  seus  regentes  -  Plutão  - 
está  em  conjunção  com  Mercúrio,  influência  especial  para  inte- 
grá-lo a  boas  conversas  sociais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tenha  uma  atenção  a  mais  para 
evitar  que  gestos  de  ciúme  ou  posturas  pegajosas  interfiram  em 
sua  conduta  diante  dos  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Uma  conjunção  entre  Mercú- 
rio e  Plutão  acontece  em  seu  signo,  influência  que  é  propensa  a 
marcar  transformações  no  contato  com  pessoas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Um  aspecto  tenso  do  Sol  com  Urano 
poderá  fazer  você  se  desprender  de  algumas  situações  de  rela- 
cionamento que  tem  trazido  desgaste. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Um  bom  aspecto  da  Lua  com  Netuno 
trará  maior  sensibilidade  e  ótimas  chances  para  momentos  so- 
ciais agradáveis  neste  dia  de  Réveillon. 
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Lar, 

doce  lar 


Copa  do  Mundo.  Dezesseis  seieções  já 
escolheram  os  Centros  de  Treinamento 
onde  ficarão  hospedadas.  O  Distrito 
Federai  não  receberá  nenhuma  equipe 


ESPORTE 
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Imagine  andar  pelas  mas  de 
Belo  Horizonte  e  saber  que  na 
Cidade  do  Galo  (o  centro  de 
treinamento  do  Atlético-MG) 
Messi  e  seus  companheiros 
da  Seleção  da  Argentina  trei- 
nam e  descansam.  Ou  que, 
em  Campinas,  Cristiano  Ro- 
naldo se  diverte  com  os  com- 
panheiros jogando  videoga- 
me  nas  horas  vagas.  Durante 
a  Copa  do  Mundo,  os  maiores 
astros  do  futebol  terão  em  al- 
gumas cidades  uma  segunda 
"casa"  para  se  preparar  antes 
dos  jogos  e  no  intervalo  entre 
as  partidas. 

Desde  o  começo  do  ano, 
instituições  privadas,  como 
redes  de  hotéis,  se  cadastra- 
ram na  Fifa  para  receber  estas 
seieções.  O  resultado  dos  lu- 
gares julgados  aptos  foi  divul- 
gado em  outubro.  Até  o  mo- 
mento, 16  países  já  decidiram 


31 


seieções  virão  para  o  Brasil 
para  participar  do  Mundial 

onde  ficar  e  duas  seieções  es- 
tão com  as  negociações  en- 
caminhadas: o  Uruguai  ava- 
lia a  cidade  de  Sete  Lagoas, 
em  Minas  Gerais,  e  a  Espa- 
nha deve  ficar  em  Curitiba, 
no  Centro  de  Treinamento 
do  Caju,  do  Atlético-PR. 

A  Seleção  Brasileira  fica- 
rá em  Teresópolis,  no  Rio  de 
Janeiro,  na  Granja  Comary. 
tradicional  "lar"  do  grupo. 
O  lugar  passou  por  refor- 
mas para  abrigar  o  time  de 
Felipão  durante  o  Mundial. 

Palco  de  sete  jogos  da 
Copa,  Brasília  vai  ficar  de 


A  casa  da  Seleção  Brasileira  será  a  Granja  Comary,  em  Teresópolis,  que  passou  por  reformas  i  rafael  ribeiro  /  cbf 


fora.  De  acordo  com  a  Se- 
cretaria de  Comunicação 
Extraordinária  para  a  Copa 
(Secopa),  nenhuma  institui- 
ção privada  se  inscreveu  e, 
portanto,  nenhuma  seleção 
ficará  na  cidade. 

Quando  estiverem  na 
Capital,  as  seieções  pode- 
rão treinar  no  Centro  de 
Capacitação  Física  do  Cor- 
po de  Bombeiros,  lugar  no 


qual  a  Seleção  Brasileira  fi- 
cou nos  últimos  jogos  na  ci- 
dade, e  no  Estádio  do  Bezer- 
rão,  no  Gama. 

A  maior  parte  das  seie- 
ções escolheu  lugares  que 
não  serão  sedes  de  nenhum 
jogo.  A  proposta,  segundo  o 
Governo  Federal,  vai  ao  en- 
contro do  objetivo  de  nacio- 
nalizar a  competição. 

Nacionalizar,  no  entanto. 


e  um  exagero,  uma  vez  que, 
até  agora,  nove  dos  16  paí- 
ses escolheram  ficar  no  es- 
tado de  São  Paulo. 

Em  30  de  janeiro  será 
feito  o  anúncio  final  dos  lu- 
gares onde  ficarão  todas  as 
31  equipes  visitantes. 


1 


FABIANE 
GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


O  MAPA  DOS  VISITANTES 


ALEMANHA 

Santa  Cruz  de  Cabráiia  (BA) 

SUÍÇA 

Porto  Seguro  (BA) 


AUSTRÁLIA 

Vitória  (ES) 

EQUADOR 

Vitória  (ES) 


ARGENTINA 

Beio  Horizonte  (MG) 

CHILE 

Beio  Horizonte  (MG) 


Edwin  Rotich 


COSTA  RICA 

Santos (SP) 


BÓSNIA 

Guarujá  (SP) 


^  BRASIL 

Teresópolis  ( 


ITÁLIA 

Mangaritiba  (RJ) 

IRÃ 

Guarulhos  (SP) 


considero 
favorito' 

o  queniano  Edwin 
Kipsang  Rotich,  atual 
campeão  da  São  Silvestre, 

afirmou  ontem  que  se 
considera  o  favorito  para 
a  corrida  deste  ano.  "Os 
dois  quenianos  [Mark 
Korir  e  Stanlei  Koech]  são 
meus  concorrentes.  Além 
deles,  Giovani  dos  Santos 
é  o  mais  forte  rival", 
afirmou. 


metrí 
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Arena  lego'  para  o  handebol 


Escolas  serão  na  Barra  e  em  São  Cristóvão 


Arena  Handebol  será  construída  numa  área  de  35  mil  metros  quadrados  no  Parque  Olímpico,  na  Barra,  e  depois  será  transformada  em  quatro  escolas  na  região  e  em  São  Cristóvão  i  eom/divulgação 


ARfm     HANDFBOL  -  ARQUlTFnjRA  NOW-ADF 


Veja  a  localização  das  escolas  e  da  Arena  de  Handebol  i  eom/divulgaçao 


Remontável. 

Estrutura  para  os 
Jogos  do  Rio-2016 
será  nómade 

o  título  mundial  feminino 
conquistado  há  poucos  dias 
fez  o  país  inteiro  lembrar  que 
o  handebol  é  um  dos  esportes 
mais  praticados  pelos  jovens 
em  idade  escolar.  E  o  princi- 
pal legado  do  ginásio  que  vai 
receber  a  modalidade  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  2016  no  Rio 
de  Janeiro  é  justamente  seu 
destino  final:  as  escolas. 

A  Arena  de  Handebol  - 
projeto  desenvolvido  pela 
Empresa  Olímpica  Municipal 
(EOM),  a  Empresa  Municipal 
de  Urbanização  (RioUrbe)  e  o 
Ministério  do  Esporte  -  será 
nómade.  Com  a  preocupação 
de  não  erguer  construções 
permanentes  que  ficassem 
subutilizadas  após  a  competi- 
ção, a  prefeitura  e  o  Ministé- 
rio do  Esporte  definiram  que 
o  ginásio  seria  temporário. 

Para  garantir  o  melhor  uso 
de  recursos  públicos,  a  equi- 
pe envolvida  no  projeto  tra- 
balhou para  definir  antecipa- 
damente a  utilização  futura 
da  estrutura.  Por  suas  caracte- 
rísticas, a  Arena  de  Handebol 
adequou-se  ao  conceito  de  'ar- 
quitetura  nómade'. 

Após  o  evento  esportivo, 
a  instalação  será  desmonta- 
da e  seus  componentes  serão 
remontados,  dando  origem  a 
quatro  escolas  municipais,  ca- 
da uma  com  capacidade  para 
500  alunos.  Esta  é  a  primeira 
vez  que  este  conceito  de  ar- 
quitetura  é  utilizado  nos  Jo- 
gos Olímpicos,  garantindo 
que  até  mesmo  uma  instala- 
ção temporária  deixe  legado 
tangível  para  a  cidade. 

Desde  o  início,  o  proje- 
to foi  desenvolvido  prevendo 
sua  transformação  posterior 
em  quatro  escolas.  O  vence- 
dor da  licitação,  aberta  em  no- 
vembro pela  prefeitura,  será 
responsável  pela  construção, 
operação  e  desmontagem 
da  instalação  olímpica  e  pe- 
la montagem  das  escolas  em 
2017.  As  obras  de  construção 
estão  orçadas  em  R$  121,1  mi- 
Ihóes.  Outros  R$  6  milhóes  se- 
rão investidos  na  operação; 
R$  19,7  milhóes  na  desmon- 
tagem; e  R$  31,2  milhóes  na 
montagem  das  novas  escolas. 

Assim,  o  Governo  Fede- 
ral vai  transferir  ao  municí- 
pio cerca  de  R$  178  milhóes, 
conforme  acordo  de  coope- 
ração técnica  assinado  entre 
o  Ministério  do  Esporte  e  a 
prefeitura  em  maio  de  2012. 
Os  recursos,  do  Programa  de 
Aceleração  do  Crescimento, 
serão  repassados  pela  Caixa 
Económica  Federal.  ®  metro  rio 


Legado 


Estrutura  terá 
capacidade 
para  12  mil 

A  Arena  de  Handebol  se- 
rá erguida  em  uma  área 
de  cerca  de  35  mil  me- 
tros quadrados  do  Parque 
Olímpico,  na  Barra.  Com 
capacidade  para  12  mil  es- 
pectadores, receberá  as 
competições  de  handebol 
dos  Jogos  Olímpicos  e  de 
golbol  dos  Jogos  Paralím- 
picos.  As  obras  estão  pre- 
vistas para  começar  no  pri- 
meiro semestre  de  2014  e 
terminar  no  segundo  se- 
mestre de  2015. 

Dossiê 

No  Dossiê  de  Candidatura, 
documento  de  2009,  a  Are- 
na de  Handebol  seria  uma 
instalação  permanente  -  o 


Para  que  a  transformação  de 
uma  instalação  olímpica  em 
quatro  novas  escolas  seja  pos- 
sível, a  construção  foi  total- 
mente planejada  para  viabi- 
lizar o  reaproveitamento  de 
sua  estrutura  e  seus  compo- 
nentes. Escolhido  por  meio 
de  concorrência  pública,  o 
Consórcio  Rio  Projetos  2016 
-  composto  por  Lopes  Santos 


quarto  pavilhão  esportivo 
do  Centro  Olímpico  de  Trei- 
namento (COT)  -  e  tinha 
estimativa  de  investimen- 
to na  construção  de  cerca 
de  R$  160,6  milhóes  (valor 
atualizado  pelo  INCC-DI  do 
período  de  janeiro  de  2009 
a  outubro  de  2013). 

A  prefeitura  e  o  Governo 
Federal  avaliaram,  porém, 
que  três  pavilhões  já  aten- 
deriam à  demanda  do  COT 
e  optaram  por  construir 
uma  arena  temporária,  eli- 
minando o  alto  custo  futu- 
ro de  manutenção  de  um 
equipamento  permanente. 

Para  reforçar  o  princí- 
pio de  que  os  Jogos  Olím- 
picos devem  servir  à  cida- 
de e  prolongar  o  benefício 
gerado  pelo  investimento 
na  instalação  temporária, 
a  prefeitura  desenvolveu  o 
conceito  de  arquitetura  nó- 
made. ®  METRO  RIO 


&  Ferreira  Gomes  Arquitetos, 
MBM  Serviços  de  Engenharia 
e  DW  Engenharia  -  desenvol- 
veu os  projetos  básico  e  exe- 
cutivo da  Arena  de  Handebol 
e  das  escolas. 

A  localização  das  esco- 
las foi  definida  em  parceria 
com  a  Secretaria  Municipal 
de  Educação.  Três  beneficia- 
rão estudantes  da  região  da 


Barra.  A  primeira  ficará  perto 
do  Parque  Olímpico;  a  segun- 
da, em  um  terreno  na  avenida 
Salvador  Allende;  e  a  terceira, 
perto  do  Parque  Carioca,  on- 
de será  realocada  parte  dos 
moradores  da  comunidade 
Vila  Autódromo.  A  quarta  es- 
cola será  montada  em  um  ter- 
reno em  São  Cristóvão. 

Serão  reaproveitados  ram- 


pas e  escadas  pré-moldadas 
da  arena  para  uso  nos  aces- 
sos e  áreas  de  circulação;  a  es- 
trutura do  telhado  da  arena, 
composta  por  vigas  metálicas 
e  telhas  com  tamanho  padro- 
nizado para  a  reutilização  nos 
telhados;  e  os  painéis  de  fe- 
chamentos internos  e  facha- 
das da  arena  para  reutiliza- 
ção. ®  METRO  RIO 


132  milhões 

de  reais  é  o  preço  do  orçamento 
da  arena  nómade.  Se  fosse 
fixa,  custaria  cerca  de  R$  160 
milhões,  sem  a  vantagem  de 
ter  os  materiais  reutilizados  na 
construção  de  quatro  escolas. 
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ORLANDO  BENTO/DIVULGAÇÃO 
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Eleita  melhor  atieta  do  ano  peio  Comité  Olímpico  Brasileiro,  nadadora 
conquista  o  mundo  após  se  livrar  do  trauma  na  Olimpíada  de  Londres, 
quando  sofreu  uma  crise  de  hipotermia  durante  prova 

TOI  UMA  VOLTA  POR  CIMA 


Você  foi  da  quase  aposenta- 
doria para  o  seu  maior  mo- 
mento de  glória  no  esporte. 
Quando  para  para  pensar 
nisso,  o  que  sente? 
Foi  uma  volta  por  cima  mui- 
to grande.  De  2012  para 
2013,  dei  um  salto  muito 
grande.  Saí  de  uma  situação 
ruim  e  consegui  construir 
uma  nova  história.  Eu  me 
sinto  muito  grata  por  tudo  o 
que  aconteceu  neste  ano,  que 
foi  o  melhor  da  minha  carrei- 
ra, pelo  menos  por  enquanto. 
Espero,  em  2014,  ter  momen- 
tos tão  bons  e  até  melhores 
do  que  em  2013.  Eu  só  tenho 
que  agradecer  ao  Minas,  aos 
patrocinadores  e  ao  meu  ma- 
rido, que  também  é  o  meu 
treinador,  pois  me  ajudaram 
a  não  pensar  no  fim  da  car- 
reira, e  sim,  no  meu  fiituro. 

Você  já  falou  em  entrevis- 
tas que  morria  de  medo  do 
mar.  Como  superou  esse 
bloqueio? 

Hoje  eu  não  tenho  mais  me- 
do, mas  antes  tinha  pavor. 
Eu  colocava  a  cabeça  na  água 


e  saía  chorando.  Foi  aos  pou- 
cos que  fui  perdendo.  Quan- 
do a  gente  sente  medo,  a 
nossa  primeira  sensação  é 
querer  se  afastar.  Eu  enca- 
rei. Não  foi  fácil,  e  muitas  ve- 
zes eu  não  queria  ir  às  com- 
petições, mas  sabia  que  no 
mar  era  onde  eu  tinha  mais 
talento.  Acho  que  é  a  ironia 
da  vida:  onde  eu  tinha  medo 
era  onde  eu  tinha  talento.  A 
partir  do  momento  que  per- 
di o  medo,  passei  a  não  pen- 
sar em  mais  nada.  Já  nadei 
até  com  leão  marinho  por 
perto  e  não  aconteceu  nada. 

Enquanto  está  nadando 
longas  distâncias,  dá  para 
pensar  em  alguma  coisa? 

Na  natação  não  dá  para  ou- 
vir nada:  é  o  atleta  com  os 
próprios  pensamentos.  Para 
mim,  as  provas  passam  mui- 


to rápido.  Normalmente  são 
duas  horas  nadando  e  sinto 
como  se  fossem  apenas  cin- 
co minutos.  Fico  totalmen- 
te concentrada,  não  penso 
em  nada.  Só  penso  em  quem 
está  na  frente  e  quem  está 
atrás  de  mim. 

Você  ficou  um  certo  tempo 
treinando  na  Itália.  Por  que 
a  escolha? 

É  sempre  uma  experiência 
muito  boa  fazer  esse  tipo  de 
intercâmbio.  A  Itália  é  um 
dos  melhores  países  na  ma- 
ratona aquática,  então  jus- 
tamente por  isso  optei  por 
ir  para  lá.  A  escola  italia- 
na é  um  pouco  diferente  da 
nossa,  eles  fazem  um  pou- 
co mais  de  volume  do  que 
nós  estamos  acostumados 
aqui  no  Brasil.  É  tudo  muito 
cultural,  às  vezes  o  estilo  de 


"Estamos  nos  tornando  uma  potência  na  maratona 
aquática.  Vencemos  o  último  Mundial,  e  o  Brasil 
virou  um  exemplo  a  ser  seguido." 

POLIANA  OKIMOTO,  NADADORA  DO  MINAS  TÉNIS  CLUBE 


treinamento  deles  não  daria 
certo  aqui  e  nem  o  nosso  lá. 

Nadar  longas  distâncias 
continuará  sendo  a  sua 
prioridade  em  2014? 

Eu  vou  continuar  mesclan- 
do piscinas  com  maratonas. 
Como  no  ano  que  vem  não 
tem  Campeonato  Mundial, 
eu  vou  fazer  o  Circuito  Mun- 
dial, que  são  oito  etapas  du- 
rante o  ano  todo,  além  do 
Circuito  Brasil  (Troféu  Ma- 
ria Lenk  e  José  Finkel).  Eu 
queria  muito  tentar  fazer 
uma  programação  totalmen- 
te voltada  para  nadar  os  800 
m  e  1.500  m,  que  são  muito 
concorridos. 

O  Brasil  está  se  tornan- 
do uma  potência  em 
maratonas? 

Antigamente,  ninguém  sabia 
quem  era  o  Brasil.  De  cer- 
ta forma,  comecei  a  abrir  as 
portas  da  modalidade  dentro 
do  país  e,  com  isso,  vieram 
mais  nadadores  mais  resul- 
tados. Agora,  somos  os  cam- 
peões. ®  METRO  BH 


Flamengo.  Ano  termina 
sem  definição  sobre  a 
permanência  de  Elias 


o  ano  termina  hoje  e  o  Fla- 
mengo ainda  não  sabe  se  irá 
contar  com  o  meia  Elias  na 
próxima  temporada.  Fun- 
damental na  conquista  da 
Copa  do  Brasil,  o  jogador 
aguarda  a  resposta  do  Spor- 
ting de  Portugal  sobre  a  pro- 
posta feita  pelos  dirigentes 
rubro-negros. 

Hoje  se  encerra  o  víncu- 
lo de  Elias  com  o  Flamengo. 
Com  as  bases  salariais  acerta- 
das com  o  clube  rubro-negro, 
o  jogador  espera  continuar 
no  Rio.  Ele  aguardará  até  a 
segunda  semana  do  ano  para 
saber  se  volta  a  Portugal. 

"Quero  ficar  e  já  mani- 
festei isso  ao  Flamengo  e  ao 
Sporting,  que  tem  que  ce- 
der. Se  não  acontecer,  vou  ter 
que  voltar.  Sou  um  jogador 
que  cumpre  contratos",  disse 
Elias,  após  o  jogo  da  estrelas 
organizado  por  Zico. 

O  clube  português  pede 
cerca  de  5  milhões  de  euros 
(R$  16  milhões)  por  50%  dos 
direitos  económicos  de  Elias. 
O  valor  também  incluiria 
uma  dívida  que  o  Sporting 
tem  com  o  atleta. 

Feijão  por  Rafinha 

Ontem,  o  clube  concluiu  as 
negociações  pelo  volante 
Feijão.  Ele  acertou  sua  vinda, 
por  empréstimo,  em  troca 


Elias  no  Jogo  das  estrelas',  no  sábado 

I  CELSO  PUPO/FOTOARENA  -  28/12/2013 


do  atacante  Rafinha.  Além 
do  volante  de  19  anos,  que 
poderá  ser  adquirido  no  fim 
de  2014,  o  Flamengo  recebe- 
rá também  dois  jovens  baia- 
nos para  as  categorias  de 
base.  Já  a  contratação  do  la- 
teral-direito  Léo,  que  atuou 
pelo  Atlético-PR  na  última 
temporada,  está  bem  enca- 
minhada junto  ao  Vitória.  A 
diretoria  espera  confirmar 
a  conclusão  do  negócio  nos 
próximos  dias. 

Na  semana  passada,  o  Fla- 
mengo já  havia  acertado  o  re- 
torno do  meia  Everton,  que 
foi  campeão  brasileiro  pelo 
clube  em  2009.  ®  metro  rio 


Botaf  ogOc  Clube  negocia 
chegada  de  dupla  santista 


Para  reforçar  o  ataque,  o 
clube  alvinegro  negocia 
com  dois  jogadores  que  pas- 
saram pelo  Santos:  Willian 
José  e  Neilton.  A  diretoria 
acredita  que  poderá  anun- 
ciar a  contratação  da  dupla 
já  na  quinta-feira. 

Com  a  vinda  dos  dois,  o 
Botafogo  resolveu  dispen- 
sar outros  atacantes  e  não 
vai  pagar  R$  2  milhões  ao 


Resende  para  ficar  com  50% 
dos  direitos  económicos  de 
Elias.  A  diretoria  alvinegra 
tem  até  segunda-feira  para 
exercer  o  direito  de  compra, 
mas  não  há  a  intenção  de 
segurá-lo.  O  atacante  deve 
acertar  sua  ida  para  o  fute- 
bol chinês.  O  Botafogo  tam- 
bém não  terá  Bruno  Mendes 
para  a  próxima  temporada. 

®  METRO  RIO 


Diretoria  não  comprará  os  direitos  de  Elias  i  marcelo  cortes/fotoarena  08/12/2013 
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FELIZ  ANO  NOVO! 

Meus  queridos  amigos  aqui  do  Metro:  quis  o  calendário  que 
eu  pudesse  me  dirigir  a  todos  vocês,  nesta  terça-feira,  31  de 
dezembro  de  2013,  e  com  alegria  desejar  a  todos  o  melhor 
que  o  futuro  puder  proporcionar  no  Ano  Novo  que  logo 
mais,  à  meia-noite,  baterá  às  nossas  portas  pedindo  licen- 
ça para  entrar.  E  que  ele  seja  bem-vindo  e  repleto  do  divino 
esplendor  que  nos  tome  pessoas  melhores.  Nesse  sentido, 
permitam-me  não  falar  de  corridas,  mas  da  vida: 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  tem  a  graça  de  poder 
reunir  sua  família  e,  num  clima  festivo,  desejar  lun  2014 
dos  melhores; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  estará  com  os  seus 
fisicamente,  mas  pelo  coração,  por  força  dos  trabalhos  fun- 
damentais que  não  podem  parar  nos  dos  hospitais,  bom- 
beiros, polícia,  controle  aéreo,  coleta  de  lixo,  comunica- 
ções, restaurantes  e  tantas  outras  funções  tão  importantes; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  verá  os  fogos  de  artifí- 
cio pela  TV,  solitário,  mas  com  a  alma  livre  e  repleta  de  so- 
nhos, sem  qualquer  rastro  de  depressão,  mas  de  esperança; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  somente  ouvirá  os 
rojões,  distantes,  pois  do  leito  de  um  hospital  você  po- 
de até  não  ter  forças  para  chegar  à  janela,  mas  se  trans- 
formará em  lun  gigante  na  força  de  vontade  e  fé  na  sua 
recuperação; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  nem  vai  perceber  que 
o  Ano  Novo  chegou,  tamanha  a  debilidade  que  o  coloca  em 
coma  numa  UTI,  mas  que  lá  no  fundo  de  sua  alma  já  tem 
planos  mirabolantes  para  quando  voltar  à  vida,  como  será 
o  caso  do  nosso  querido  Schumacher  e  tantos  outros; 

FELIZ  ANO  ANOVO  para  você  que  vai  passar  essa  noite 
sem  um  lar,  sem  um  amigo,  abrigado  em  algum  canto  da 
cidade,  talvez  afogado  na  bebida  e  se  sentindo  o  último  dos 
homens.  Cara,  que  em  2014  você  seja  dono  de  seu  destino 
e  forte  o  bastante  para  não  se  permitir  subjugar; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  começou  a  ano  se  doan- 
do para  fazer  melhor  a  vida  de  um  ser,  esse  de  quatro  patas 
que  será  o  melhor  amigo  que  você  jamais  terá; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  não  sairá  de  casa  sim- 
plesmente para  proteger  do  terror  dos  fogos  os  seus  ani- 
mais domésticos  e  torcendo  para  que  mais  e  mais  as  pes- 
soas vejam  o  quão  desnecessária  é  essa  perigosa  barulheira; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  está  doente,  deprimido, 
triste.  Saiba  que  a  sua  recuperação  para  a  vida  começa  em 
sua  mente  e  no  seu  coração.  Então,  amigo,  feliz  2014  e  siga 
em  frente,  por  mais  difícil  que  seja  o  caminho,  siga,  mos- 
trando ao  mundo  que  você  é  O  cara; 

FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  anda  assustado  com  o 
barulho  de  bombas  estourando,  irracional  e  inexplicavel- 
mente, em  tomo  do  seu  lar,  em  nome  de  uma  guerra  estú- 
pida. Vamos  rezar  para  o  Papai  do  Céu  para  que  a  estupidez 
de  certos  "líderes"  seja  pelo  menos  diminuída,  em  nome 
da  vida,  do  amor  e  da  grandeza  de  Deus. 

Por  fim,  FELIZ  ANO  NOVO  para  você  que  me  honra,  ano 
após  ano,  com  tanto  carinho.  Queria  eu  ser  capaz  de  retri- 
buir individualmente  tanto  amor.  Na  impossibilidade,  sai- 
ba que  em  2014  vou  continuar  fazendo  de  tudo  e  muito 
mais  para  continuar  merecedor  se  seu  carinho. 

FeUz  2014! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Spíder.  Filhos  querem 
aposentadoria  do  pai 


Depois  da  chocante  fratura  na 
perna  esquerda  de  Anderson 
Silva  durante  a  revanche  con- 
tra Chris  Weidman,  o  lutador 
brasileiro  ainda  não  falou  so- 
bre seu  futuro  no  MMA. 

Se  depender  dos  seus  fi- 
lhos, contudo,  o  Aranha  não 


retomará  ao  octógono. 

"Espero  que  ele  se  apo- 
sente e  volte  para  casa.  Por- 
que estou  cansado  de  o  meu 
pai  treinar  todo  dia  e  ficar 
longe  por  2  ou  3  meses",  afir- 
mou Kalyl  Silva,  15,  nas  re- 
des sociais.  ®  METRO 


Schumacher  está 
iutando  pela  vida' 

Acidente  de  esqui.  Ex-piioto  alemão  está  em  coma  induzido  depois  de  passar  por  operação 
no  cérebro.  Médicos  apontam  que  situação  é  muito  grave  e  evitam  fazer  prognósticos 


Com  bandeiras  da  Ferrari,  fãs  de  Michael  Schumacher  fazem  plantão  em  frente  ao  hospital  1  charles  platiau/reuters 


Internado  desde  domingo 
após  lun  grave  acidente  de 
esqui  em  Méribel,  na  França, 
Michael  Schumacher  segue 
em  estado  crítico.  De  acor- 
do com  os  médicos  do  Cen- 
tro Hospitalar  Universitário 
de  Grenoble,  no  qual  o  hepta- 
campeão  mundial  da  Fórmu- 
la 1  está  internado  e  onde  foi 
submetido  a  uma  cirurgia  no 
cérebro,  o  alemão  será  manti- 
do em  coma  induzido. 

"Ele  chegou  com  um  grave 
traumatismo,  hematomas  in- 
tracranianos e  um  edema  di- 
fuso. Vimos  que  a  situação  era 
crítica  e  o  operamos  com  ur- 
gência para  liberar  a  pressão 
em  sua  cabeça.  Infelizmente, 
ele  tem  algumas  lesões  no  cé- 


rebro. Ele  está  em  coma  arti- 
ficial. Sua  condição  é  crítica. 
Reanimamos  o  paciente,  mas 
seu  estado  é  muito  grave", 
destacou  o  médico  Jean-Fran- 
cois  Payen,  que  cuida  do  caso, 
em  entrevista  coletiva. 

Payen  também  preferiu 
adotar  a  cautela  para  falar  so- 
bre o  futuro  de  Schumacher: 
"No  momento,  não  podemos 
nos  pronunciar  sobre  isso.  Po- 
demos dizer  que  ele  está  lu- 
tando por  sua  vida.  É  mui- 
to cedo  para  dizer  o  que  vai 
acontecer.  Mas  digo  que,  se 
ele  não  estivesse  de  capacete 
na  hora  do  impacto,  ele  não 
estaria  aqui  agora." 

Os  riscos,  no  entanto,  ain- 
da são  muito  grandes.  De 


acordo  com  os  especialistas, 
as  chances  de  morte  em  ca- 
sos de  traumatismo  craniano 
como  o  do  alemão  são  de  40% 
a  45%.  Os  dados,  no  entanto, 
não  "interessam"  à  Payen: 
"São  números  e  eu  não  traba- 
lho com  estatísticas,  mas  com 
pacientes.  Vamos  trabalhar". 

Privacidade 

Depois  dos  médicos,  a  famí- 
lia do  ex-piloto  se  pronunciou 
por  meio  de  um  comunicado. 
No  documento,  a  esposa  Co- 
rinna  e  os  filhos  Gina-Marie 
e  Mick  agradeceram  o  apoio 
dos  fãs,  mas  pediram  priva- 
cidade durante  a  espera  pela 
melhora  do  estado  de  saúde 
do  alemão.  ®  metro 


Guia  fala  em  imprudência 


Depois  de  sofrer  o  acidente, 
o  ex-piloto  Michael  Schiuna- 
cher  foi  resgatado  de  um  lo- 
cal entre  duas  pistas  de  es- 
qui alpino,  Chamois  e  Biche, 
e  levado  dali  às  pressas  de 
helicóptero. 

De  acordo  com  o  guia  e  es- 
quiador  profissional  que  tra- 
balha na  região,  o  alemão 
Thomas  Weller,  existe  uma 
escala  de  graus  de  dificulda- 
de das  pistas  de  Méribel,  divi- 
dida em  cores.  As  verdes  são 
as  mais  fáceis,  e  Biche  está  en- 
tre elas.  A  Chamois  é  azul  e  se 


encontra  no  nível  2. 

Para  Weller,  Schumacher 
poderia  tranquilamente  cum- 
prir qualquer  uma  delas,  já 
que  é  um  "ótimo  esquiador". 

O  problema  é  que  o  hep- 
tacampeão  da  F-1  se  arriscou 
muna  área  entre  as  duas.  Nes- 
te caso,  há  muitos  obstáculos, 
principalmente  pela  falta  de 
neve  no  início  de  dezembro, 
que  expõe  perigos  no  trajeto, 
como  rochas  e  árvores. 

"Aquele  local  de  entrepis- 
tas  pode  ser  muito  perigoso. 
E  todos  sabem",  disse.  ®  metro 


Ex-piloto  teria  se  arriscado  em  trajeto 
perigoso  1  Alessandro  bianchi/reuters 


"Esperamos  que,  com 
o  apoio  da  família, 
Michael  Schumacher 
possa  superar  as  lesões 
e  se  recuperar." 

ANGELA  MERKEL  CHANCELER  ALEMÃ 


"Estou  rezando  para 
Deus  te  proteger, 
irmão!!  E  que  você 
tenha  uma  rápida 
recuperação,  Michael" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  WILLIAMS 


"O  que  importa  na  vida 
é  lembrar  dos  bons 
momentos  e  das  risadas. 
Tô  rezando  por  você." 

RUBENS  BARRICHELLO,  PILOTO  DA  STOCK  CAR 

"Meus  pensamentos 
e  orações  estão  com 
Michael  Schumacher 
e  sua  família." 

EMERSON  FITTIPALDI,  EX-PILOTO 

"Estou  chocado.  Rezo  para 
que  se  recupere  logo." 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 


